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Q encontre" dos ex-presidentes jior esses grupos' por motivo rlu hos os l':?-presidentes e�l)"ü COlO)

..1 .Iuscelino
:
Kubitschek e .Janio QU.l. encontro ,"não passaria de um prc- seus direitos .potítícos cassados e

,�\
-

. dros, sabado, 110 �uar��. cCÚ.�ell LI xto": O estado dé saude do 'ir. já' l�ão dispõem de' suas antigus ha-

aparentemente de surpresa os cir- Juscelino Kubitschek 'éstaría Iur- ses de apoio, que' preferiam tomiir
c': culos potitlcos d� Sao' Paulo, v �·a�ld:J.o a desistir de qualquer outros r�mos. Não �l:ê tamppurvi
}, .qu:r -expli,ca uma certa 'reserva íní- ao,,:10 politica uepoís que voltou ao. cm possíveís pressões ele "Iinha du-
I·r .. c)al.1 Na maioria dos casos;' porém, Brasil. ;., ra", e que o país continua nó 'pr»-"

p}·o,eura.se 'JUiphúizar "ll ,]mport.à,�. ';. Int�i'rogado sol�r� o jencontro, l) • cesso llibrido ü,nVl�O\�CO' de l:,t:yltl;.:.
da tia ines).lerada te\iniJio, el]! vi1" �;,)vernador Abxeu Sod.ré 'escuso'u· "ção e um }:l.ouco d� democracia),

tudo .da prolJl'ia im-possibilidallc'"
'

se de maiures consillerações. A aI· ai�- a yonna)izaçãp de Sll(l' vida pu·

. , ,p;:�tii,,,'; dJ al)30 politicá d'os probtl:' g'tms ,jomalistas, oufem, c�do; lim,t· ,lítko-institucional.
-'; •.!;ônisía

I
.. E por outro.1<14o o çneol1- �

,
L.u·,.,e a dcelar:l.r: "Eu não faço par-

.

O depüt.a·clo ''lJlisses GlIill)'arã..:�.

�. .- i�'r.ó .

'5crv:ill
>pam i':;\,icc;rlJar" ,os;' >�rN�', .tl' �les� tirne": "

, ".. qu�e pão )Jficle �
..
ompm'éüer a? en·

. ," .. "',
, .. , "r< i .' PQS Illilitares r-awêais_f 'respon�veis ()'. pl'f.sidente do G�bin�te -Ex':: cúntro, disse por sua .\TeZ que agw:ll'-
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'" ·:"-',n'l'�O t�tI' eX'!'lJl1-gd>, lhi:I dt\�tili4'l.l){f)- *<1 CtI,íi\cu.,I',tl\ ·!\.llENA ....pauli<;ta. ',dell:.'-'; dq. o l'ctoí'uo, do'derC.Toão Pacht'(.:{}
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.�ennmaâQ� 03 !:1Uf<;ISf, rI'ao�ra �t.�tI'Q'i :'!:lS 'n�i}r;l1'(:f:>,,'f.1'!Je:�-{rm -·�ãltl'N,"'á".mot'o .lo� -" \.-�'I��'It.cc,r:t,·rt��:II.l·i1'iJ)', -:Clm-t�\\P; ;assm'4-';�""
- ,X....<:I,tll(� (,g,l:.l!-tlIl'a'i" �Ía" '''C,, de' SCJL.. A-" ?Cli.�"es ��];.e},tpfe '- �a :ICe .n..";l'(�J"- ,,}.'

.' csper9; A lour,a, e 'l'l!ef51�" c9Ieg(ô" .�' '!qtó ,tJi�·{�Z 'p��!te 110' s,9u
'

p'rím:ip�'. q�e
"

ht'v;{ . �utept-�u;" �.j-p' e�en�uaí ag�':-'_" ,,,� 1;1�.I�:' .q·tíií(i:iue�'" possibilÜ:1:1l1e de re· .r�1 nianifes,tar·se, mas' l'ia:Çl11
.....

crê ;(l'�

não y,f.ln1. Os s6grê-dos .do :seu 'ci:Hqc�o, éJq cC'rta�'I'Ielfte�' hó �e contar' à' re- vamente.. dll,s lHle�sões. ,c.x:el'cidas sultad(js '-:políticos do encontro: am· (Cont. na 5' 'pág.)
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}igÍ'o�a, ,C!migQI e 'm,es(r�, que.;· a ·ó'éo:n'p'(m�ó 09uár4�ndq o ..coletiv,o. q-ue 'o' -,' .

,�' •

'.'

lev�rá ,à CdSO,' br.ort�a �,' ,p'erfo"'do ,,'':'° r, ),
, I e:A.RA ',VER � ESC{lLfl. p��,S�B

&YERR�A�S�lR.�Nl', 'diz, �Ug': D-O: não �ev,e
.� lIREi'I,\ ílO S-énad;):

..

'!los "I_acentuml. malír!ade �- á cHad.erís(ic:l ' )Jac·j')·
À. Secrb.'·a, ,',' coad.ót Filinto jY{';Wel', 'disse t{,li' ' U tllW" :c[<t,!li{.EN·\ 'cuntcsta· 1)111' )" 1

,
'

"u Jllstl�' '. ... ,

I l'
-
"', ' ..I .

,

c:a GuarJ'Lba,
., la lll1 13"ras11 1.0: :IS as. com: J.y-l)e� l�,� Ífi, p.retlnlT'ini.ó c_lo;,ln\.lil.ar fiôbt"c o O Sr. FiliHto n.1üllt'l·' ,:!Íblh�h.')[1

1 tehl sua \"ueou. !o:l nb,jc't:llS �e é3r(1)ktiva:·;"" par,a t) ., .. c,;'jvil" e' 'Üestacjl flUP-' ",'rl.:í'o· '·existe· .

(jur:' ;1,:1((' J};í {l"aili(_\ãn Ih '�,'ida: p{llfti·! '}
-

'" Ontp c· ... . .' >.\ ,,'�" ,.," . ,
"

,

(camelôs, q'
c, ,,' XCJ1c::t(�,,) efetIvo da Vida ',llOhtlca ." inÍf�:'í'en'lJcia llxHitUl' J.a:;:t vida: pIlH· 'co"Pl\ttltla,\a c os im.l·tidos sempre

I' 'centro 'da Cill:\rn>- Q f!.rHdária,·. �àrantir;,do que "Iliio' ' 11c::i dvU' do I"lís". '.-.'. �. atl:u'!U à.s., vesller�s ;Úas eleiçõc:s.
. Iravip",',· i""

, . , '.
'(\.. 'Ih' ," :).'

.

I sa. Os 'que
'

'J JUS rt';C'!.IJI "os t't'!'ln_res dos pvu-". .'...,.- '1'tiem (I. a o'. nassa.do . C·O"·) - Não' �e C'lm�I), tam 'c:tnl'J fi-L

I 1\ van· '"

I
- ,,-

�

11 'tO
-, -

"
.-

I
dendo produ' �.! O!1JSiHS ue flue J:'.I era repreSS:l' II J.D l crI jf'QS n1as ·�m paix.ão ver:l Arr,ciltin 1,

\ onde são norl1:útis as

,llr1ban" i ,.. " I'
. ,. " "

" '. .

.

cle�d.os, serãc" "
I �u:hl' (ií' ,esc,'; I.' ue HI('laS .

. (pJe a rH�\"fjh!çã!) uãü gerou OI; mc">- \ r':1:UJíÔes de p:IHidiJS p!ll'a a Ilh·
. , , /' e·prO' '. '()' ""'DB l" - • 1'" -

1
'

i cesr:.ados, na., _"
-

\:,. .' 11!lüe lr a:" l'U IS c fl�;'l' r:!l1,,? ppo J�emas que, por e:<l'.np 1), Cl;,,�f) dc {cHun, eco.1ômlco·f.ln,"ln�ci.

t "
Ia J�) r uso ·e,',;plrjtos'. politicamente. "'" l-,'1JPg'il"..tm dc,)(}js de dtorioso ti 111,)· 1'0S,' sociab,' c.(lu,,;i"'innn i<: ctc." cO'11

Lã.o .saherá, ]lor 'latos e nau pu)'.. ',�.n,�Dt,o·lle 3-9. Aquclé tempo, Ol) mi- a presença de' seus filiados.

il\vrãs,..:., que 0, Govêmo e!ihi C011'o- liil'-'l'es com, ImiHa msistência f1Ll· �IDB
nte ,d;. _

sua obdJ�llÇãj) de defe-G' \àl'l.l r opillavapl sü\)re qucstÕf''; ObservacÕ7s de lídcl'e� íJaJ'J:unen"
'r Qi> tUrtltcs· €la�' "[l%icões. j\hl" ' polí,tLCas. eVI(lel}tementc movidp's t?I'('" ') g:.ov�rJHst, lS; c,(:mnl'11ladils pur

'Foi constitui
fi

'
d� ':l ?'t�ltt'{'n' (" de" 1 f� "'�dável. n:t l: l'>t�!.1 eli'f'Ioescênci:t

.

revulucl<m<ÍTi.1 llirig'en j es /opll"id 011 istas. il1d ir 'l'11
, nos Ayl'cs, 1 1Il'l\i I���' " 'f',j>Jpa dl� G�wç"n,): li povo P')· - disse, desürcando que} depois de que em sua relmiãô no ABl' o NIDH

'ui.íeio1JaJ de h��S�lC)
. ';'i �ião ,;-e�' :,cnsil::-iliz',du !'lcJa l'm.'· ;\1 ,(1{! ma I'ÇO de 195'1, "os militar!"; "marcou pràticamt'nte tanto o fim

Éva PerÓlt, cu
I :1 l'aciiea!. I'r;�uiram, e �s f.gU:.l� 1:0ornara�n ca frente ampla qnêlnto o da idéu

.
" \crs,i- .' j 't 1"

-

.�1O de falcclm� ,fh' Sl'!.l CI U norma : do tercch'o p:n1ido.
memol:ado no 1

Ci); Filinto lH;iller obserVelU J ,embJ'Ou {lllC �ssa cOrI'eçãq �I! O MDB, como P;\I'tirI.O, dccidill
IH�� b Pais tem eentenl!s ds milh:,· deveu ao trabalho de liderança trabalhai velo seu fortalecuuento (:;

de 'estudantes, "n13S"SÓ um pe· excl'ciclo tamhém pelo então Mi· por sua çOllsoHdaçâo, manobram]·]

10 pl;UgO, que não e],ega a' eh· llilit.r.O .da Guerra, Marechal Costa, I' dentro (le uma linha.. programática
)JU, faz ag':tação e pl'ocu,ra c.n· ,�il�'a".' Hoje, o qu.:u1ro _ bJ',a.'iilcjf�J, 'IH'ópri'l. Governista SUbJjJlluuam ,

1
el' 'i,;;;' que, s'e preocupam imic,l' e;;tá, pi'à.1iq1Ulcnte' .normaH�ado, d'l /' que a üp<osição "tomou a pfensh'a

t ('e C,offi (,l apl'j·'],lhu.d;;".'
,

)JoIÍto.de·vista "dos i'a'1ôres sllojeti· dus aconteeimcnt.ss" (' destacanU\1

I' �J!: da.ro qUI; os excessos nã:) v 'S _l1arà à vida POlitiCl e partilho
\ • / I

d lU ser aceHos, mas os
• irid: ·ria. ,I

d e� <lUi' envnlvel'am' estudante" - N,HO htÍ mmhutu fato' nôvo :k
CI ]lssado recente, estão super:l' Hl.tiur n'lJr.J;'t;u�sãu, porque a

,c orças epígcías abfiram nçva-

-rnente Iogo contra a guarnição is­

raelense postada na margem orícn­

tal do canal de Sucz, mas foram 'Si·

tenciadcis' ao cabo de algumas hn­

ras segundo anunciou hoje um

porta-voz oficial de Israel. ','

O perta-voz aoresçentou que os

epigcios atacaram puas vêzes, I)

primeiro ao 'meln-dia e depois ",
urna hora rn uis: tarde.
O primeÍro assedio, de morteiros

I' metralhadoras começou as- 11,1>

\l}lT, paruíndo de Kantara na mar­

.gem ocidental do canal, mas as tôr­

ças israelenses esüacionaram na

parte oriental, secundo o parta-voz,
-esponderam ao fogo.
, O porta-voz, acrescentou que os

disparos se renovaram as llh30 e

continuaram até as ]2 horas GMT.

o ataque, ,esclareceu, .esteve con­

.centrado contra as tropas Israeleu­
I,.;"S iJue ontem repeliram o ataque
c,ret'l.1ado por uma companhia epíg
cia que se Infiltrara ria península do

Sinai pela zona de' R,\ls·el·Ayash.

.ResidêRA I

r0�'H: ,S1.S

,'novar:ãtJ
• I, e d� '"

t\'O �Trat.atJ,') Estad(
'\l.ico.se .t­

Ir;

i:: ,A 0'(1([1'",
1

J."

"'rl� aCUí;
f 11<"" ;1 d'" "

i"
'" ae (, u\'lthm:a '

(mente" OrõgO

"Nações 1Julisse
!

t.-sü's a tos aI:>
!- castigo. te

26.

r'

PARIA VIA.JA

próximo qlle,

a�'iio,
a sua

a luta
..

"como consCQi.io:'neia <les"a

a A,TIENi\ terá de ahando'FH

atitude, de leta.l'�ia c aceitar

.1unt'o a opinião pública".no!'·

It1ISS se
FOI Morro
APLÁ.O'D1DA

EM,BOSCAD'A 1
I\1A:' I; l ,\ resença de "Che" Guevara t:,)j,

�:
., on il�B'dalba Bolívia peJO, prc.ij .. ,

, I ,IpI) lc!:cné Barricl1tos, e. pelo ('O·
•

S· I Ulal mte das FÕI'�('lS A:rmadas..g'''.ek soldado!:! I. I ge ,.

nos f
-�, t<"'i Ovando Camha, ' que lamcil�

, Oram 1I10ri I lar
àp'ent '"

I al·o pouco caso cj'emol1stralh
" es l1orte-ame j reI �

,
'

nUUla .
/ h:' � .T"i:\ allte o prol�lel11a das

CI11boscada éli !11�. .'

1ômetr. " .'_
• I ,I.l:as, DO seu paiS, adVc.rLlJldo

lit .

os, da re�J�o i, ��e le j�t f!�sul1!iu as pl'Ol1oi'çõl''1arrlad,� que dJnd If.'. •• -'

setOl'e' 1 ,,�, na' '1'e\'�ladcHa "mv�sarJ Intel'·

110 ,S, (,a Core�ll. �r ia,Çi a-Í ,!ln Lr:rritól't':io 'boliviano".
), de Seu I, u<:l'cscen\,
Mais 7 soldado� I

SUl B'11 uanlo isto, setores miLitar"'6nos ficara f' ·'d s' ,
.

m eu q .

I lic,e ,l,llol'um,do do Ei\IFA estão

I a�rta;. p,.,ra jmlJ.eclir a edrada {h�

1�.,
um lU',;('''" 1"""I

...e""'it,,,'I..)."_:;;:;�.

Uiara Gudrun ,l;lÍ:ti, '';Yliss" Sant,l
\

Ca.tarina 196'7" foi das m,ljs apla !l-
(Jjchs no d('sme do I\'hlracanâz.inho

ilHe e�c511hel) ,a paulista C;Ume'IJ

[';ílda de Barros Ramuseo com')

'No momen'to cm que vel1llia um

(',)v,IIo Ue propriedade de seu

eUllll\!d(l pllra servir de alJnôço ao!>

h'õrs de um circo. '

.

,Fenlaml0 Silva foi_.. prêso na Cio

d:�de paulista dc Junuhi, por oro

dem dfl delegado ue policia' 10e:'1.
A Twlif.'ia. que vinha recebenü,)

\'árias ijueixas seme!]l.antes, ao' sec

�:l1am<,dà à casa de Valdomil'o Ro\!·

11il11n 'paI'a prbilucT um cavalo

'" ue comia suas' iVcrduras,
.

chegou
{li'pois dós homens ,do circo, lJuc
jrl llaviam acertado com Fernando

a cOl'npra do animal. ,A::;sill1, as

11'Õ'es. jejuaram nêsse dia.

"I\liss" Brasil.
I

i\ repre,en ("11 te (';1 tal'inl'nse t'pi
dJS últimas a dcsflhr na J,);Issar,,·
Ia, visto que roi obedecida a ordem
alLllIét;ea dos Estado:> :j.J;lra

'. U

Hpl'�Scnta(;rto í.le· SU'IS "miss('�·'.
Ciat'l Jabía se apresentou com

mnit "channe'� c dese1lvo1tul'.!.
COllf '. istantjo muib �impatia' [lnr
cn;1 Ue pa)·te do 'púbÜeo quc com·

ao lUaracanãrinho.

HOMENAÇEM AO REITOR É HOJE
A� 21 horas de hoje, no Clube Doze\de Ag6sto,

sede' antiga, os representont es dos poderes" oonst....ruí­
dos, secretários de. Estado, professores universitó rios
e amigos do reitor João David Ferreiro Limo estarão

presentes \0 homenagem que os jornal istas de Santo
Catarina prestarão 00 novo Presidente do Conselho
ele Reitores' ,dos Universidodes 13rasileiras. A listo de
adesões à hornenoqem que será tributado à noite,

� com o janfar no ClubEi, estará aberta até às 18 ho-
ras de hoje. "

,
,

RIENTE MEDI
\

'Nossas forças' responderam :lI)

fogo procurando silenciar o a taque
egípcio", assinaloú o porta-voz,
O porta-voz mílítar acrescentou

que os morteírns e metralhadoras.
egpcios esperaram TI té às 12h15 ".,
GMT para reíníeínr o, fogo de um

pnrrto situado ao norte de' Kantara
c foram novamente silenciados 1JI;;·,
h,s israelenses, ,

radio do Cairo - d{'monst�·ou .

,lO

Alesmo tempo que Isi'ael e-sÚ
,.

e,lr:.
termínando a continuar sua lJolitic;1.

_ de desafio aberto às Nações da

ONU que não estejam estrítamen­
te conformes a seus objetivos e

corrdícões",
, "-

"A RAU e os países arabes, de
seu lado, tlão podem .permancccr
de braços cruzados'.diante de novos

atós de ag-ressão .cuja finalidade
evidente é criar novas situações {le

� [ato", acrescentou a radio do Cai-
1'0.

REAÇAO

- ":\. nova agressão israelense de­

monstra que a manutenção de suas

(orças nas posições ocupadas de­

,p,;is do ataque de.5 de junho é In­

capaz de estabelecer a paz na R,,·

-;;á:J",. declarou' domingo a radio
1':11 Cairo.

II1(1(cu1I que "os aliados al��lil.
rrorte-americanos'' de Israel ha­
viam afirmado na. ONU que "estas
n',\'as Vüsi��ões de Israel poderiam

CONFERÊNCIA

O Conselho de }\,linistros -de Is·
rr el reuniu se hoje para examinar :1

,situacií.o criada pelos reeerites' in.
-cídentcs no setor do canal de SW::'l,
a{lunciou.se ofici-almente em Jeru­

salém.
,

Os meins políticos isr-aelenses
consideram que ° objetivo dos

eapcios, mas 'do que milítar, é po-
lítico.

\
;.ri.rll' a estabilidade e a paz na re·

I

Esta 'agressão' prosseguiu- a (Cont, na 5' p�g.)

J

.�
I.

A populaçõo de Araronguá tributou ao go'vérnador' Ivo Silveira u�a gran­
de recepção. No palanque oficial, o governador e Sua comitiva assistira·m

a um desfile de estudantes dós escolas do município

r

I
f
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(Cum:h::;\6'AiJClih: éYzAMA)

;:tn�CiONAUSiMO - PAGAMENTO AI�TECIF'ADO
Só flORIANOPO;LIS?

,

Yei'iclo em vista 'o pronunciamento do ih..l�hc ti-

'tul,ln da Sécreraria da fazenda, !> hlndo.noti!:nlo pú­
bl�co estndue] do interior do Estado, esperou 1'\1 voo
no deeorrer tI,o m?s de jUhho pdo., o 'pagml!E:ntú a

ptnfir do dia 20'

E�qua!'lto e� FI!>riànópolis ve�if,c('jm()s ql.10' ÚS

deN�fmj�dções .dci "sr, S,ecrdorio da FIl:r:Ci:H.1a fotarrt

I:m";:'l:irid'�!', �o i�t(;ri(li" até o dia 1.0, dê jülho rwdo
',o'via d'iegodÔ' piHti' (1' fUl"!rioí1/jlistl'w. I{m Ht'jja( riO

ROUPA '6� ,NEOPRÊ-�H: (P/MERGULHO, ' SURF
E ,S,KI)� MOD�105 "STANDARD" 'E "SOB MEOI­
t)!4,i ;O� MAN'fl�S iMPOIÚAtlAS USÁ

;>: �O,utrr�M ,O ��hhó ln: CATAlOGOS PRO-
J . '., ,,>. • " •. �

PR,"O;$'"f. P:�RA ,M�ffoNAurrlcA" . lATílMO E ,CA-
'·ç�i'Sti8MÂtil�A:

' , ,." . ,

j' ""'. ' ",: .' Y' �., j

'. ,

� ',', <

I,BRASNAUfiCA LTDA.
'

'PÇA; :ó:A ��PYDLltÀ, 162 _' 5.6
CJ}, 929l =� SA:Q. pAUto

,

I
-,

,I" , ,o /�;!:�i�;__��, "._�_,__
,

.._,�:,� �","_I�",�_� _"

"'"

,

Fi;�j��,dêi";'I>i"',': ,,��, ,'ü'ef�\Íil\Ull;lO'::!i, ""��)!��. '. ,,:...�,� -!Z.,' �'t8 _)ilt �E�:�'U!s��
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Vêllíie'§6 um jj,ItDfil.t'ffi à

Tlla: ()::ililieihei1:t�' }vÚI.fd, HIL
TÍ'átaI<no 'Í(liâL '

';'�-=� .

.

VEND,ÉoSE
UJVI FORD ZJ!:PUJR -

âno Jl!54: Tratar fi, ilua Fl'r':Í
j'�v:artsto lL 1'1, Das 8 às l;�
r.m,'dEi e das UI às 2::' h.Ol'::l.i'L

CINEMAS:
CENTRO'
SioJo�� .

J Clck-·Lemmon
'RhmY Schneírip.l'

-�' (:'rn '--

U/\". }\fvI;Of{ 0['
'JIZi��tfO ' 41

'1ecn icoló"
,Cer;tsum :,01'& 14 cn(J';,

\ VI2'rn ai o', <, DOl,) I uR
JIVAGD'

'",

:ts ,,:: 'li' fH1S,
"

os 4-7-9 hs,
Antho!4y Clc:lrli

LIÚ:'Y GálL_v
� 'em �.-

O COL:t: Ê' .MINHA L[i
rI'GcniCcope

'

Cerlsútô'dtc 5,ano$,
Vem·.�í < D'1uTQR
JIVÂGO'

,

ás 4,é[j:bs,
Red Skoífon'

• És�Her .Wii iiCirn� "

, " _-''=, em -'=

cC
' '.', '''h'E,,; ,OLA>DE SEK,EIAS

TE;c'r'Jicol'ô'r,
'

" ,

Censurd,'cté" 5 ono's,
Vem aí,. ,', ;, DOt.ITOI:':
JIVAGO'

'

BAIRBÔS,'
ESTREITO'

',� GLORIAI�
I]
���
I i

às ,5 e 8 hEi.

Rol'y, Cálhotin
Vírgitua ívI8;yo

,;d;.em-,
i�� A: V1NGAN'ÇÁ DO

r�; "
F'ORÀGmO ,

�,� CineriiáSeope. TCt;I1ÍColor
�: GfllSUt:1 atê 13 atio,s

Vem af, .. ; DOUTOr<.
" JIVAGO
,* IMPEBIO

?ti> g lls,
,

'JGrrY Lewis
SUSÓr"l Oliver
� ern .­

O . BAGUNCE1R.O
ARRUMAD,NH<)

-

'Tecnicolor;
Censura Cit'ó
Vern ai., ..
JiVAGO

Raiá

5 Ql"!GS.

DourOR
� (
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fiij dô obrti é () in6spitõ região cnttc O!; ri_os Ba I'ano- /

J.Hjfi�m� e_ :fiêtê, .

Oi> (i:ôH\cdltlCtitos tem início na L�go ma� hOS s da f{uóW)oze, d<Ag,
�ê9ü,fidâ déeõdã' dó !>éêülo ,)<IX c se pt'UjOl1gêlr até fOi a' 'm.prel'i$(j liolad I :'�scritd' d 'apito.! com I ,

õ� pi'lffl,eii'õ� tempos da Répúbíiêá, incluindo epl,so- jantar, ho�enagem
'

}fre ��Jt" 050 David I

(Ííô!i • histMkôíl C i'lHlVlrtil:mtãlitlo' fambém ',persofio -

,eira limo. 1 ,

geiis fegilli que �c destacãmm �o vida p61íti-ca e eco-

1nbmlCâ do 16i'igo peri,ôdô ,�oc(jliiadó: Cap'a de Tere- '�_ - '

�{j N,tiZôr.: ,i h.istl'aç:ões, i de Osvaldo Sforni. À continuo- ,

"

"

çõo dê iiGI<HbO fifi Serra.
"

é cOl'ltad, é! ,..relo autor nos, Rud;, filho do ,lILuiz�,Ca s' (A9;�'ío) 801
.� ,o!_� LiiF \ .._1 �' C l,r, i I "í r4;i't �_. ,-� , �

•
, }

í'Omiol'lêe�' \OJfõl(i(} 00 'CiTe HIl'HHC () e '

...�, ��:tr sex,ta-fe,:::d 'í v' ," Wl� ��� '�n,,�ó' COI,

B6feiL. i, c
.

\

padl'inhos O Sr � rJoão, l�'óh:ia �Á. noite no QI
d!flelO Palac€J/' t1 g�Ye; :,re u�' um grupo

amigos 'c/éom Uft, �tH IConiém u' o 'aconteciml'
. \;

,

'�' '� 'I�:� �!
.

t,D.. I,,,r :'J
t ,.

A õtividôdc literária dê Viriato ,Corr.ea se es­

tei'ldeu pôr üm' pÚi'íõ4o de qúas�' setent�' anos, du­

i"árlte Os qÜêilS a personalidade do es�rit�� .:�e "firmo,:" ' OOn'lingo
-!tos mgls. variéUfoít gênluO"> -- no,J· conto," n'o tea�rQ, "d�:: Fe�t.ival d
rlõ$ e�tüdo� klfit6fICÕ$. lli'n de seus melhores livros" tnemorado

"
I, '

dffl qUt"l fClrWiiHH'õ êpis6diôs, f-igu"'fas' e ,costumes d�
passado ,fiadõnol; "Terra de Santa Cr!Jz", é agora,

reapre!lê!ltadô peías Edições' de Ouro,. O' �olurne sai
�

IHj colêção IiCllis�icos Brasileiros"" co�, il'ustJ.ações"
r

! "

�e Pôty.
,

.A,
1

l� -I. _ '. " -5. .

',EiÓIY;À;b DE ,'CONe:ORRENCfA
" "�

P�êU'í_CA Nó. 1167
"

," /'i �óÇO"PLlbliCO, poro "conhecimento 'dos interessa"

dos) que se encontr�m a vendo; pela melhor oferta�
dois <?eíi::ulos uSddos e considerados I i�servíYeis pOr'�
G $e:viç0' Público: 1 (uma) CAMINHONETE, INTER�,

\ \";JÁCIONAL, mod�lo R�112 de 115, no,' 48,203, "iTlO
t?t' SD 220. cOlilpleto, -equipado com cabin'e'nacional
tnrf�éri'o Puc-up de 6112, e 1 (um) JEEP UNIVER:­
S;A�_ MARCA' vVILLYS OVE�LAND, mqdêlo CJj mo"

�'"Ór no, 4J.17r291,série J4�775 SR 005-052i equi­
'podo CQrn 5 pneus 'tipo militar 600x16: d'::,4 lónas,

(�lcafOotÓ dê aç.Oi que' poderão ser vist�� e eXbmin(]�
, (: 'Jos �CÜÓf!Q�eri(,(;: no horário rios' 12 às' 18;-30 hmos,
'11,�·_ �:.�� (j s,ri1if;ór �?,L�IR. LOSSO, nó seqe dF�tÓi j)ple,;' ,

I
lOClw, no ri"jQ Vldal Ramos no, 50, > '"

; Outrossim, esd��<3ço,\ qu� 'as ofert�'� só-serão o

?érta('qté às 18/3.0 horas do dib 121$7[ 1967.
., l

f'{eüso dos Santos Machado ,Corr?ia
. -,

, ,. P�esfdel1te 'dd Comissãô
�()bártCl .

Lopo Pires
, "

,

DélegCido_

a I�ntlo d� ��J� :P"g�'�JÓ.'�� .

cfo'.ucdo .d;" 12 de junho.
. :k m�.!

,

A yerdade é q�jé /) f�mçj(}f!(!ÍiilhHj dô inlê,l'iül'
't b b

'

'" ,
'

'um 'cm rccc 't> seus I.:cl o)fl!l!; pài'él Ô slist,érttõ de seus

. ,familiares e nao cChSçguimoíl ôtificir ô pôrqué do po-,

" 'I '

, l}!ltriCiUo (1 partir do dia 20 de cede m,ê., apenes .pc-
ra (l' Cupil'�1 do Êstaçlô.

'

i.
'

I

C�m Li ptJlovra o ilwi digno sr. Secrcttlriu .do
FUZ,6!ldd (;111 que

l

c. flÚj,'iõnélli�fnú :da. ij1l'éiõi' doposl. ,

tu, ··ili�tW,. 'E<"r(OHHiçal>,

i'eVêüii�iÍ�i á,üt@�i±
:tád,�_ \lnlk�w�gen

, (�.' itiÍllt}S 8jf, Comercio, c
Agendas, - Hua; Ce!.'Pedw

flrmáró, 14()t) - EstrefLo

"TE'C�',

,"'",:
- ',.

. ,

TAL;!

8tewilH Gl',U,J1g'o: k

flori Gi'a,'y
,

== eÍn =

J\ PATRlJU' DO INFE
Ceh�üÍil até 18 tmó� .

. Vem ai,.", DQUT R
Brand/3-11se. r a'

,

1 J i IA,GO ;ti,ií'i (:'Jí1Vijfíj@ �i'ilT:J 40 � f"\}treitl'l
Recepciona U •

d' 'I I I
' ,

,

,

V rgas 011. e ;it �.

r
....

a B'tlY.l ........ - -}
� ....

, .

l.illlíiiilÍl...lliiiliIIii.;��G�e�tu�'l;io;...àal1ii,��'���ial�e:.:.,..l�O�ll�V�o�:_j='��d�e:s;e�nv01Vio..t', r�" , \
'

11 estudant�s que vem sendo
'118.1 O cole'r�\' '����,;;'t:'/'

\

'O 'l"-,,Ílde

E!'rI I1Ó!i�t1 opiniêo, O m(l�OI' acontecimento sa­

cia! do CiflÔ aqui 110 Bol�eário de Camboriú,' será, o

(1n!(1((' do prcndodd senhorita Mar,ia j'erúinho Fer­
nêmdcs 'Cõrn (o iovem'Ademar Silva.

A, í'wiv(( que é dotada dos rtlelhorcs predicados,
edH.H'Ijém'dõ Si,)'lpt'iliol beleza e 9�titilezá, é filho do
íiõSSO jH'czeicíô c!i"í'I,igo sr, Lui::t:inho ,Fernandes, 'do 01-

'

tâ tÕí'iiç'{;lã lóC:ál 'e de suo' exmc esposa 'do. Ircn�
.B. i:t:nw�d"1:,

,

O; fióiYo é o popular e benquisto Ãdemor da
. r;-.!<;Q S'ilvQ; fill1� da exmn. sro. 'IVO.' Rosinha Schn1itt

burõntc til; últimü!i sêmãttils fômos' procurados' Silva> d;-�ígcnte- do e�tobelec:ilnento comercie] orgu-)
POr v6, 1';.:,<; "ds,s,',nd, fites do' "mais'oriti,g-'o' diórí.R. d ... 'San- Ih de id d'

"

v c, o e" nosso Ci á c e um dos meinores no gênero
to Cotdrtna" j pedilidõ .t_õfl1QsseffiOS pubiieo' sues em' Scittta, 'Catarillo. Oesportisfc dos móis fervorosos,'
rCcltimoçtcs cont�o 0:$ noves preços de -ôníbüs Ita� A4êl'i1ât in9tCSSbrci 'no rói dos coso�os dia 15 de ju-
j<iJB�fr'cát.iõ' de -,Cafubotiú. _

.iho em (�tSO.

A ,d,il>ip"Õi'idc](Je,'.'de preços dos vórios emprêses rt t' .

't d.... v ,gta o ccontecrmen o vem sen o e ossurlto do
nõtJ:, pqtÍe Pi'if<IUfõl" por ',�uito tempo

'

em prêjÍJi:r:o mori'icfltó, hO Bdiilcóri6 de C�mbOfiú, uma vez que
'd6s 'pãs<;õgcíi'Õ�, pois para que' �os nos�os 'lé,itÓrcs serõ;{ uhidós pelos I<ú;os sogrados do motril11ôn1o
possam meihor l:ivéiliãr () que vêm, acontéeendo s9� dois<: iÓY�M que ;e, cOl'l1plet4m.
bte I> I�S5untõi c'st.:imos em cond-ições,'de_ afirmar que' ,: ''A,':ictim'âniô reJigioS'éJ será celebrada às '11 ho�
até (1.data de redigirmos estas linhas', 1.0 dê jülhó� ú15 do di,o 1'5 de iuino' nó Igreja da nossa Podt�eira
a "'(15509' em,," t{ti,' dCómet(i1i custa ',douz:entos e cii1q'uen,� S"':'t'

> '

,'i/._;' -' , ,
'

"d d
'

.. .. .. a' ...e�, apo!> ô qUe OS' eOI1VI o" os serão rcc,c,')-

tu cruzciros velhos, fiOS cmprêsôs "Prail'lrlc" e Bms- 'cíoripdó� ',Ú) frõdiciótiõl, ,tesÜ!Ul'onte Mariluz.

qu€nse/; � preço ,é dé tl'ezen�ós 'CI'U�ei�o!>� velhos t ' Aô� tlôivos TNê:llihh'a e Adernor a!mejci!'nos um

na '�r:ênha" estão cobrando p'�ló 'mesmo percu�so ftiháô I'hUI feliz, tiõ riH:5trlÓ ternpci em,. que, dgrtl!:1c-
t,r:"zen,to's ·e'

. (;,i�fiuent:' áuzeirõs' 'Yeiho<'.' ,

,',

"'I" , ,-

'-
I" ," � [ , ,"-, ,,( eendi> a !}eí'itl \3:lêl 1:10 cOi1:vltê, ãpre�entarriós tunlpri.,

." Aí ,fka:' a redàm:ação numé'l prova de, q\Je não mentos, MS bôfl� êlllii!-jm('Luizir'!ho Fernàndes e espd-:
dÚltã,môs" d� ateí'1·dcr MS apeias: que feêebe��si sõ G, dei. RosiHhd S. Silva,

'

qUêl�d�) ju�to�,

'.

..II'
,

./ I' ',";. ..,

A Ássociac Brasileira Odontoiogia de 'SI

,

/

Nascido ,�:rn. P,a�is,,; tadkad? . n� Amér�ca. �õ ta "'�ótori'�ci;' �?�b ;i rr�x.j,�Ólr ,!.1m ele9ant� ii

\. Nort:e: desde ,6 Ptlme�ro G�el'ro fy\und'QI, :e;" cgtedra-, .

tar, no Q!,Ierend f�'IC:-Cé vapmenageo/ o Secrel

tico en.l Colúmbia, 'o 'práfessO'r "Jatq,úes B!l!xun tol"
,', do da Saude e' s ik Anta: Muniz ArogQo.

i1�u-s<e tÍmpfômelth! conhecido nds c'írcul�5 r intele��
, ,

hwí§ nOrfEH'if11ericano pelos s"c�s' exceíenctc}, ç!:,��,ios'
ocêrêa do 'romaí),tisl'I'lo ê_ de figuras I')i:lt6v.cis, da vida
lit�rJfid e científiccÍ 1'10 século XIX. Seu mÓis recéM-­

te ensaio, focalizo o tem'à "Professor e 4IJive�sida- �

ele ilos El>tados Unidoso" obra do màior inter'i3sse p,a- ,

. fá os que desejam conhecer o si,stema de ensino sUê '

p'efÍol' flãquele país. Publícaçaq do Livraria Agir
EdlhJi'fii Gi'i1J trôdüÇ'6ô d� J, l. Melo, com capo dc

Mãi'id Heíentl da Sousa Freitas. Cetleção, "Escola e

Vidai' . \

MARIA Tt:rlEZINHA - AD,EMAR SILVA

(

.----_ ':!
.), .<� )

I •

Di SOAfeES

',.,

li:ffi. terceirã cC!iç<ió, ã ,Cõitipónhici Melhoramen­
tos v�m' dú lançdr, II rõmQti�e de 'Fi'éÍl1cisco Martins,
,jClilir'eiô tia SCtró"j éujo teMa é o' pioneirismo dos

, I

eõh:mO!i que c!itõbelecefaM O!( \P,I'�m,eitos ; fa;endôs,
de êõf6 ilô ,interlo!' do Estado de São Paulo.' O cená-

A. MAQlJíNA íNHilNAL'

1
"

Uma dós 'mais l10távcis criaçoes do' gêni'c)! '.9re�
gõ.,6,fi lêí'ida de Edipo, príncipe de um dos peque':
flõ�' fClilôs em que se dividia à H'ílade, cuja vida

é ümõ tenfQtiyõ, frustãda 'de escapar 00 terriV�\ des- '

Hi'iô que !tw f6i"'éi prognosticado pelo Orác�lo de Apo
lo: ãíS�(í!j5inéH' (} pôt e desposa� a' própria mãe .. Olêsse
müitô 5fÕ(:lêS (1 Mdio; d.é suas tragédias e é a partir
dele., qüe Jéléii1 Cõctéau constrói a peça: moderna in­

tlfulada iiA . Máquirw Inferno!". Publico-a, el:'tre;

ft6�i fi Édif:Ôi'éi Vozes, incluindo-a na cofeçãQ' "Ditf­
iÓ!j@;:dô lW'mltaii (Volume 22). Tradução' de Manuel

f%hdeirã�

o �R(}fESroR E A UNIVERSiDADE

NOS�ÊstAOOS UNIDOS '. -

.'

(

. \ j

A(tQ,UiYO:, t950 () jLilho. N,éls�e J:1esta 'ca"

pitaf, o Pô(ZfO' JuvStldô Martií\s Côst6-,' outo'r do Ii­

Vi'@
lifiô i'm. IJeln perfümpsil.

'

i�

ÂCOJ.!TEC�\f�

Licc, 'o lagoa Intern cionol Cluh
do dentre em breve, peio cone

"A· GClI1:togofl• Na u!timu sexte­
P�ldce os Direfo�es da c:

.

1(Ja ,I hillnia, reccpdo
náfóM (I !mptC�so' Falada e Esa' do Capital co�
mõvimcl'1l'ado coquc'teL'

Está de pa�obel'ls Ii)) cese '" tther (,Ar,eu2Q'
Z'uídnY, pelo nosC<Ímellto de J\i'US "'alter, oconiG
sexta-feira 110 Mêitetflid�de (:jO!i 'çorrea.

"

1
:� .;

I �

t 'r .

Miritlm flores �fo�rri'i81 "�
,

d� \GuclI'I!bora
, !),

•

estó possnndo ,férias eM, nos! c,idode. O boto, e

Questão já está inscrita i1bisi'os das Dbutanli
Ofidi:ti� do S(!ile BrarlM, ,rfpr(es�nt�r,ciIQ, cidQ!
l'l'ítil'ãV'ilho!ltl.'

' ,

"
\

Mais uma ,Formada Cotarinense I inougUl1
, ,

sábado em nosso cid�de. Fmiu 'grande lumero I

convidados ftO Edificio ddÁ:ssociaçõo· ;afarinen
� de Meilicinai a rua Geron" t' Cõelho e (li boston
sollcitódo no ato dei il1au açõí,O o Sr. fo:v StrUI

biretot' da Cotarine�se e�Õ$,$'i>. Estado

o Clube Soroptimi ,de Flori'anoo1is,

p, passado, visitou o Â_fJ, d� '�éndi lade
JMquim, para fozer eriig'a ,d'e, qgculhos
Irmt1i'1dl'lde,

\

A Secretaries
,

.

Q lista d,ê inscrir;? ,�f�,a
Boiié BÍ'oncô 61, 10

'_-

"

Circulando
"iões sociais em

R.amos,:' da ,Sacie

em � ,

Rosani Bo'

'-' I

Rio;
.

Sociedod�1 109
prensa, seró h

Q jó ta que çomenta sol

ais no çõo do Tribuna de II

enagea m coquetel.

'\i •

,1
'

o ;; 1" anivers61
,\ '.'

o tomfi!nl:�

,PeHscu"e :0, do (ara lutar contra (I real!

••

d�,,'
�6- Jisp

I no,
s')

Ilt,r<41rma:
a ;jmag1noçõo.

\ l,', Ú. c, LAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dia --_ 21 horas ..

Teatro' Experimental
'e lárá Pedrose

I ,

.I o

,
-

,,. .
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\
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o

", ,

.

:' .;: �:�.:

\.

��l� !p��ó]_�i�i.a:'-.. t.!�9ra�·t0de .e�eyid()
::\.G�i ·&sfreftos 'Ja:q0s de �nll
.'_ "" ,_. o,, .'

(. ;.<zt3!o1e:·quy' ,{ .u:nian_1, com., P;OT',
sc)l'ÍfJ1id�j,des 'espah.holâs,

.

.

'Ó',gov�{n'o }Yi'1'tanico pedk;'i
'€iset,crl'ecih'l:éi'l1:o:s à'S all'toúda:-

� " .
.

.

. .

\.. .

, c:'es ai'gelina,s a :respeito '-elo',
"

piíoto� britani�o que tripu­
l:;tvlam o a'li�o de Mois':)

Tchombe.

qClP ped:e ;,'êí Alg.eli.ci� àxtJ'QdJç'<ib
,

'
,

t ", . 'I(IN,ElHA�A, - O governo g.o,ié.·r.ho argetíno, anuncíou
'

tíca cio governo 'corrgolês, uasa, ,�,
'

,'"
\-__ ..J.__ ,_,.�......--_1�__ , ��'_'_:'''"-''�-' . .,...'c v, ,

• ,,", c].a.Rfi:públiea do" Congo P2" um eQmüi1í�ati6' oficial,
-,

que s,e reune., 'pira� .êxami-.
.

(},)::o'inünicaclo inClJca aín- ,- , ., .... - ., -- '" ..... - - ..

'� ;-anhe i
'

�� i de ' �Estudo
'

'. "

,.;.'" ·:.d.. i.u,':' 0,.f.i6iàlDéri,te 'a extradí-
"

JS�'te, é-orútin1cadc/' fo i . dí- � nar €lucstÕe3 lmpo,ft'arlt:i)s. da que MO,ise Tchombe te-
'"
II.CL'

'

D' �ú'
I

'

,". 1 '1":
�

1 ".'.1.' '�,'Ç,po"�ç JlJ�rse T�hombe "o :�l1.l1g·�cfo ri�!�: CO:ri1iS�ã�. Il:JJi-', .'. Uma Ji.gaç�o é;>peéit�l' de rá quô dar"e,x'plic'açYf5S : so- .

'uitO ,uel
1 Ira, o' "SI[;!. \f2h -i»tnnplle.�o, : ,> "I'; "", =;'

,
. .,

,

. telecomuriicacões .!foi €stabe- bre i11ovirnentos (;e l'iessoas, "

1 íl'fl f.. <I"
\

._- -'._._..•. ,,,.;._,.. ':'._\�:,+ .. .:..�__ .C:- -. ,._-- -- .lecida ,BntJ.:('i ,�c{))i�,$�"ã;0 }':lo- esJi:ki.�lmeIJt.e \ vi:a'gei'ls ck�
Cf' R' R' h G" P

,

v·, �.� ;.iran� C.ij� .' íat ;'!.tiUX ;
.,

"II,';� ',,' ',> '.
, 'liú�� de,:kin'3>l;,_,aS"�\ e'·�� .es- c}(j.'ldki;ÇJS ,�elgt;�, entre

.

M.,�- "lICO' er, ern a' mgo, rJflCC'fiQ' '1'9, !"IÇO c

P
,

'irI, S'
.:

i'
" .

"
.'

zÓ, "',", A 'Mô�te" .dentro da arq,u'itefur� colonicf de Ouro'1' 1
.•

d
.'

". "O de .' l'_' ,'.
. ·rnv I"., e"n'c,i�,' .' 'O'��1!!l . crítortos 'do,. g,b.y.e.,�Q ArgeH·, dri C,OI Congo. ,

';,
r

.

\e.aç:\(� 'I\!onte- ,NO' Sl)1(tru : e,' . '"

..

,.', "" ..u ",:,-u, .. : '.' "�o
"

Prêtc.. "llima "peça de'Wal!n"ir, '-ÂYalo, e no represe!'!-:1 '(\e j\;1967 '
. , '. ",' ,I' ", ,', no.

" O' h'bn:i.e· de T'chambe hi, .. ' �i '1" , .... ,,' . � , j �'.'. .v
'

,,- .,
'

.'
.'

,

•

ta�.a-o do tectro .. U, niversitá�,to, estão desfilando o.e-I
',,'

'

.u . ';" ,

.

Ai <i I 'S;'I'ittp.' .', A ra.diô K1nshasâ:, .anuu- mensíonado <-;11). vana:$ opor .!, "''' -

'. 1,CY_B.'()AV�E.�t",n.iOo1.8.G�'1l}lO,E�Cl'lh\r['<",· .'

,'qros
ciou,.em se;;',bO:lÉ�.tm,l." do tln:liifâA�s:ullíiranre��.z em rcinte,o:públic� d� CapitoQ�;M�Teatro Alvaro de Car-

l 'Irld<e,l\lcllu.,a, _- PE .. ,

".,.'" " . ,."
, ,":,' .. "....

.

"n;eio:çUa;:4�':'ctom'irig;,,' que Kit1sh��a):lOr;;notivo:,da SR, v'ol,ho� �,': .. r , ',' I .,I -1lG:EJ�A ,p: 'CORlt.ua 'Q
..
uíaré, 98 B.1'n'1':,I.,." ',. .: C..

A
....
R

..,:r.·,E-fRAS Df ACID,ENT.,�,S. '00,':, .TR·.A','BA'LHO '''r:eihav�' ü.�n \'!}mb'{êtit;e'- de botag:etn '<k 'ú'-"li'a: ponte fer-
w ··r .'

A 1- d S " 't d l'
, ,

I �
.. '" " •.• " ,

• ·",amfr, . .',YoQ, �€9un,9,0 upe.meno •.0 ,;no1 �e - 'Escolat'p Plip �·GB. .' ,

.

",' L . ,.:OO\",N,'pS\U�4.flCA'�AS:, Com�' ;';é""&� c�;';:he�:i,�ento
'

�oin'Preen'sã:o;�e'fi't-d:e����S�'1,: l'oviá;;rf,<.t e,! d:e-,.ij_'nl<li aÜTha de
'. de

,
!'J()�l)aí 'do, Brasil"; "é, upa. dos mais atu'anr8SI .1]10 NOBIGA 1 DA ,FONSECA � {;(",'1.

'

.. ,' ;,:,'; .. '. ••,' .

_ :,' .,' ;:.• A::··. ,\,':-'.,' .
,

.sa '.e ,Aá:,g;e'l';:: ','\; ',',' ';--'
., . ,

.e
alta>t�Jl:sãQ ;�ni; iKa,tà.p;g;a.' .

" '.' , "j, .'I 3 '" ..
-

t
" "

,'-.' 7'j
:, �er:'ãl.i

..

'

'0., ",.n.. I. f1C. ,Cl'çao "do pre1fldei'l'clo., ',Soé'Ja:1
,J

extinguiu ", ',
. .ra'.·,".·r\i','o· s' :·c·.l·"'aJ,."�-,,,o·'s, .·c'.o·ngoJe. ,I e,.scritores de sua 9.eraç,ãQ,. P.peta, contista" critico c

' légi� "lCeu e Paul '
,

.

' '., ". � , ", '.:, ",' '. i
' .

• Dê' o'l,lfro, 11'l'9:0; JGS!,)13b,/'Ali- :\ _ U u=
.'. _

,I 4,:C:IO -TADEL. (- Eséola' VÓ1;a�i9'nai·'; 'fo.:d�� �S.. e:��IAp;�. Em., face' dessa .

alt,eração e l\evan,- ,dor ,l'éabeyà, :;pí:ocui:adó{ge- .' ses, ib�lgàs e '·fr�cescs, 8· , m'em.oria'lista, ainda encontra tempo pu 1'0 produ7Ci j'
.

'1' or:ção d.Jes�j,\LH? - PR
� l{Íla:!> dc<, ��: :J�n.�a ,um� lT1e�hor ent�osamento en,t�e os di- ral ,çle' :Kinshasa, decia_!ou tu<!lm:ente" 'detidos, : .. estão: conl'os infantis. Há �OU�C\1) tempó Q,btcve o 'Prêmio

" ) 2,..9.". ,

'

,':
" ;1. .,ver.so,s.• s,e,t.ore.s,� hao, Soo' tot.almente con.hecldos dos "a, e'xti::rdicão nã.o deve ,e'1-., sêFidó 'ihterrog·ad.oS}l respei-' N' .

I' d P'
. .

t't'd I 'F d
-,

C I�\ . , ,
. ,

. .' , , ,acIona. e y peSlà In� I Ul o pe o un IlÇOO U, u-
, N.-lO F,'EOC ...'h." Rui. _Barbosa, 16)9, t· sénho-'id,;.�.· :c·o.ni" tri"'," i'nt�·,. os no'vo·s I'ocal's on'de 'esta-o"

.

contr.ar difícu,lct2.des;
.

já' €J,ue to ·qes'Gas sabota.gens'�
O

. .. d ,. E 1962
.

"AI
..." U:U�.. '. '. - , -ra"I' do istnto re era. 111 " organizou . :10-'DrUCHO - - PE ' !."'.' . L.' ,,'

.

, ..

, -", õ interessado foi corrdenido O.'rapto de Moise. Tcnam"
COLAlt �ÉJ ". , >' r;

, f.�;'.'d�no,�·db . 'QS 'cl;fe��ntes': ��rviços." . Nêsse sentido be:" é'" consid.erado.. pélos víssimà poesia S,asileiul",. �o mesm,o "afiO, p.ubli-RTO' ,RElvZ '1 FILHO, �ua·· ,f.Ur,'�I� ..
' e��,á�' cf, �Iip�ri�te"crência Régional' d9 IN PS em' San- .���;�:;�' crime de ai�'eito n(l_'

m�ios :1�litk9S ma,cl.rilenI1;,s cou, tambê�,. a peça que estó' apiêsóntcido' 1,6 TAC,
los � QlIltin,

,

..
" T', I" '/:, :t�,' C:à,!�fi.�:a, ,:�r�yidenc,iano ulTla nota oficial, poro Num domentÚio, a' .�:l�" Ç0r110 tuna àfronta', ,feita à

com Ola�o Saldanha"-e I'aro 'Ped'roso.",
"" "

.DO n_�!\ IX:RU� Eti.zw ',IsCi9IHe"1 . melhor �pentaç(lC� ,dos, se�"rados. dia. Kinslu-1,sa. aI'ltJ.ri).�iou que reputação da pOlici,'CL, <es?_)<1· Chico Rei _ "quer,o ser livre e c1eixor !i'i�C
\ .�.ta .. te1za ,B -'-,Esco1a S. rra:i' '1')';, '� .

.'R�fénfe'mR,énfe f,o� 'sU'nificcoda'.e edst�Afl:l.nci·onanddo ��h��:b:�tr,�����':��e:�e��:. n11:'���'ain.se ainda as con. meu povo" _, é o símbolo \10 Cria�uto' hlm,lC!no q�lC�'\ I
" -ü BR1U, .$Ila' ;JÓão Pess{.a' ':l:�l

',' ,ii: r,uef\l"le r,e'y, '., anio� n'
"

a ,arteüa €)i qdentes o·
dar' e�q�ücacões sobre Umd.· (,LçÕe� Çltl' reaÚ�ação do réi)' deixo de I?do os vol8res indj.(idu'ai� :.,:: "hh�ó� o es--A;-�\ tnl]l\�_:;L-. Escoia.. S,à<t 1·ar.cis.·.•'O.,·,;. .',.. ,,:T�ábiilhc), cios ·ex-IAPs. Assim sendo, no, endereço -., -

-'. .'

la'
,

, ,.to,'mas.sabé·se fi,u'e: v.c.lrias pôsa, aos' filhos, o valor do'próp,rio ser.,.·- para com-�/,.'. �
.

, consp.lt'n.ç�l.O' pTepa.;rac " p'ara',� "I
' rn!e�â�J)â.d() ,estéo atendendo o públicó em geral e dérrblba.lfo

.. l.!_overn'o 'con.2'6.. inspetores eSr,'lr)tl':J!s aC:J:H-
praf' em' terras da Alnérica� va4'�3res' �1':1is alto>;. {)--t�� J.\. EI"r'- LENDO? tod�s.i �� :à�i:dehtSJdo.s, . ds Carteiras. de Acidentes do lês.

" �.

p:m:11av8;�1 :rehombe, em ('J_-
do l�beÍ'dade, uni dôles, e p�irclpormer.:�. �,L'J C:h!raI'

. ... ..

i '''<';7;'1 � .... ":',' '''.'I·A·.P· I.,' .1A""'M e IAPT1:C'.
-

T'J�St;8 ro,8�;inü' conl.entar,to
.

da. únl' Ue sens deslocul11211- . .

',;...;-;" """!"... 1 r lO
Prêto de 1720, o' Herói, c.o,r:n o ouro em, po, 'enY!udo'I' El 1l'� R:iU;O :;'[)O IUO DiE JANEt..:l .

'

f" ,

.' '.
"

• '.. •
- -�; se ,indicou' �ciué J'ói rs;fer�Cla' to's.

I R: artu3,�lniseqdas de tre,s rótulPi;;"j .,.,', \ 9 �hofarl9 d� atendlmen.o fOI estabeleCIdo pe1!l
CG:1Spi1'3\(:ão, visava; criar' 'Dt\POis elo àssossinato, 6m. ,no�. cabelos das escravas. VO� aos pouços -có

..
,mpn:::r:-

, j �e P!NS, rle t:��(lXl}i�;l> das \narc�bj.:i (,',' d.ir:�ç(ioA!},,�f � PS, .da,�e:9uinte m"Qn�iro: p:rte �a
-

rna- d,isturpios em I(atanga', 's\." J:\1;â,dri; do l)'qcr' poliCico a f- d,Q "a,: liberdade, cOiT1prando l:I.tn nôvo' mtHí�� dentro
. l-f1fi.'f L\D�' W',Il1C t' iras .l1� c�d� róti)]o i \. ���Õ :de,.'8:,�sl9.�O «;) o tClrde. d� 12 QS 18,30. .

\ sim, como cril ,Ktr�.shàsa. ,E�. 'g'B'lJn{) '�'i0hamed:Xi'C1derl a dó NôYo Mundo. \.:Im m",rido pOfa o s.eu n'HH'H;IQ, Po-
.

'

(: co�n l'I(!l}t �h�u$x�c)em,�acCls: lhQlíitl ;;.: ... ,�;:' ",'pós ;,alg'I;mI,Q'S modifi.cações no prédio, as Car- tav? ta.;11Mu1' prevTfit-o � f,of . ·�,,'cQlta, :ele .Tcilómb� ]'];1.'11a
ra a sua 'Raça.

., .,

a (l,ata �tepClvJnlcm 'I) Quem IJfOclan.1>JiJ, .. \, '.'<:; , ...�: :.f"·' ,.'
'

..

'

....
,-

d o' , '1'8 30' .. necim,:entG, 'd.e <;t.rín-3-s a' \>:\_, sido �"eforç�C!la. Dla é noit8 .

·.lo""
.

'R-
.

-1
.

-:.' ') ,:'i t€IIi\'il'5 :.Ufl...p. !OtlO,fQ(i), e as' ., í Il'lInterruptomen- .

-Quando a Rainha, logo' no 'iliÍcio ti p-eç':l lhe.', ,cpu 1
. \

.
'

'. .../,. •

rios l·ebeld'e.;:; no Congo. Úm pcilícia���stava estaet:)·
... , " :,/' ::_. ...

'

,

.. .'., te,,' .�o'",<",med'iGo de pfcintõo para afendimento d� to- .

d" d"
.

t1 per9un�cí _ "mas que I.mporta o our,oJ ,s,e,!.TI. P.('."'.' o OlJ-Um oHeia)· belga de alta na.o no an ar CiO apar :,.-
.

_

OUCA 'l, ,\OS nl: NtAS, AS Ol,.,'f',O ., d
..
o,�··.bs�c.··.â,'$.o�· d,",ê acidente,s do trabalho: .

rnento de Tchmnbe. .' _.'., c'le I'he .responde, que'.. -:-=-'" our,o,.,e_'.' húio" 1_',

r..:i.erarq'llJ,-a estaria impli::a�::i:J . ._E. MEIMOl'fE, ;'3., ,CAL FIAT

LUX/1 ...

"

Ptó;J.·5(J!;i.ó"�ente estão funcionando .dois tele- Iieste �ssunto,. anunciou.Q 'S'upóe.se qt!e o poli'Ucb a·
e que. _._ "a liberdade é um direito ,fã", -animaL..6'7.251,67) ,

. :
..

"'.
.

".
'

,

d
. frica.no " se.' d:eix01i1.· engana,' r

.

\' ..
, 'do.n�s: 3328 e 25-29 no horQrio acima menciona o. comentario da. rMio Kbs-

sem, outtlq imposição que o d'ireito do grupo ::'_".
"'�i1""iP'""""'""-.ltt/1-,_�::;_,,...�

.
' "

'.'..... ' ,J ... '<''t'- ,..A'., -:.: \, " "..;, �y 1JOr ,\;injmigos." ,,insuspeitos., � ,.'.

A'quela aiiura muitJs ,es(;royos lIiá tor.o,m com­
r,ecome�1dad{)s a' ele por ter·

eeiras, pe�s�'as' t,'illvez '. ami·. prados por Chico Rei, ,-;- , "pri.mli!iro .,.ós
.

,f.omens ...
'g?S de Tchor,nbe:',.· ..... c.om" os homens se form;Qm elÇ.é:r.ci'tos" .. ,_�\as chico

"A1�iicia", espanho�a. 'f,ó-
,quer ri1ais. Ele precisa ide mq,is O!<l,ro,�, Tôdas suas

cholq,. eJiliJ. ,'PatIna ',de Mawrc'il. ,/ f r'· '. est- ehgaJ'odas _._
.... '�Néi� iI�fmo enq!.itú'l�, , '. . . o cas a I ao . . . ,"..., ,

:0, apar,tamel'l:t:o ;dG l'lOhtlCO : � ., ..
..

, ."

eOJ;1go�ês.' :ifste h;'CLvia est.ad� to nao. vIr _a 11b.erdode; inteIro aq,��.
.

_, .. �

. em SEm .anda:r pela tarde de
.

Ela nao eXIste poro a Mulher. Paro os propno.>
sabido. Tcho'mb€)' não de· ,filhos; Ele não existe para Vila Rica quando ela vem

monstrou nervbsismo ou escolhê-lo para desafiar a Coroa Portl.lgllêse. Ek
precipitação ao san, segtEl- existe par'a c�mprar escravos. Para comprar I;\.erdo­
(,o ,a ,agencia Europa Press.

Ao despéct.ir-se de vár;i:os ,d2 de. Para comprar soldados.

,seus'·.'lrriigoS,\ TCl1ort1�' ap),", A. certo altura, Chico Ret
... ,

est� 50,. E' () mo'

1l8S' 'rj;sse "ate lo'go" A PO· mento do reinado' - 6 de ja.Aeiro -"'"e eu I?stpu só,�,�"'-
' "",,� ,':

'

.. ,'
,

'co'm' 'o "".m ,r�l�t�,·s-.�. ,Mn.::.,":"o 1,lr'-. ,RC"" l' "".�.•ll_,·.·lieü).;·�e:spa't'l'Íl:Ç>ia ,i:irtC�9J!l CC?r�·l w Tt/tJ ...,_t'íl',,� r\·'o..:��'1:·
-.,. '':''

__ r,lõ�' �� Çf.1!1��"'�()··

.

!�Ê;;�:::::::m:��, . :�:'��,:::;E�. ::,,::::: o�::_�::o:� ':!;�::,
oficiais, 1)_r�gan1 ver'acida:cl8, '":: te _ Il'(l g;ent-e nCi!Sce �'l�'''''" <"'

.... ·f�J�-.'''" r'f rO�1�o�'7�it)
P.()jsib1liclacl.; de� que TC)'lJll1' � -:60 de que - �'QS q\l<{! �'')!:r� "'''' "":'f"...,
b.e S-'h,:::e ;�ia 'ES1�aJ11.a j:)::;,,'

�:

f '.0 se... Q��s,'Pélssageiros
d� , " co,:, i��,.�ino, a Lima,
Ml1 �,e.': -"';.QEI(i:

'.' '" ,;,:,' BoeTn,9s é �D'C�'8 nãq descenl em:CbQg,onnas,
'II" u\lt.. ;

,,- '�': • );'t":;'::'''tê':"'·
-

"E a '8f;ànJff esooJheu'a Sadia: há quàse,,�. a" , 'em"'":
.

'�,:�';a': ,tr- ,3\.��ps,', fíP'�ra t��ns,por{ar seus· p�ss�ge�rGls entre��. .

. .

.
"1::"". .' Vlracopos,e SaQ Pau:lo.

,

n'"O \ t·· j" " �'::I:'''''
.

:Alfiin�'"a':Saâ!i�a:tem.t_ldd,? isso pa(� .oferecer:
ai ': .,era; ..

(
,AN.toes {Jart.:.:Her,aid novmhos, eqUlpaQos

.

d
.

.'
' ; "�O com tliltbí,rl.a.s�.,,'olls-�oyce! radar, ql:Je pOlJsam

'

a lia" ',e .�e�,olarn ._e� qualqll�r, pISta e v9am. a, .. , 450, ,km'ippf ,hOra.
'. ! ... •

...•

r

bo�'· .'
'".�

,. A";8r.anrff:sabe. qU6:a/Sadi,ç{tem tódàs
i

."1, �·ctc ,'as,:Cp'Á;�,fç:õe?':p:ã'.·a at�'rydér. ��. exílgê.JtCi'8�s.d.· :0$.

.8:
',pas�sag!�'lrO's de' s't:ra.s linhas mt13rnaClonals,:

.
,

..A:.!BHtisih United' Akways e outras
" ':companhias ·tambem pensam conío. a' 8râ�tí,ift:.
.reconheoem que tamanho não· é documento
,quápdo se tra,ta dE;l prestar. bons ser.viços.

,

Consulte seu agente de viagens ou a Sadia,

Pça: 15·de,Novembro., �4 \( i,

�

nf\,i& q!;le estã creseendo porque sabe ortde 'tem o"ní!riz.)
-..

-

..' .

Apartamenl()
Conl'o.rt.á,vel', aparf.amcnüJ,

cm iona central. 1'ratar ii

nm .Mons�hbot T'oilp, 51.

,
'

.J

A

VOCE vai

e5magados p�1a afliçã'õ que causam, m,orrerêíc ;:J;i!s'es

perados e asfixiados".

Ch'ico 'Rei é o poem,a da solidarie.r;l,(,de IHIr-..HH1�,

ri� existir p,a�a 0'5 ou,t:'fos. ;0'0 re,al,'izar-'S8, rCQliUi,r,C'O
o

.

sem'e1'hante .

Mas é, também, o' poema Ida volorixlli;ão do

própria condição humana. O poema do, ê �llmano
Ilumanizar os outros. Mas ,é h',;,mano, tOJ:rlb_ém, hu­

manizar-se. l:. esi:a humanizaçõo pode cqncretizar­
se mesmo dentro de condições, aporente,,�ente não

humanas. São escràvos, piores que 05 p<óprios es-

�raYos, os que escravizam. Os que se ,escravizam'-'
destruindo o Amor.

Não se pode ser livre se,m o Amor

Dos Filhos. Do próprio Ser.

nêste norne, , vài ,gostar dê'le vaimuitoouvir fàlar

f

e
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o PREFEITO E O
ft'IUNICíPIO
Quan!l'J, eíeíto por 'ó:.prcs·

siva maioria de votos, ax­

sumiu o cargo de Prefeito

Municipal de Florianópolis,
o dr. Acácio S. Thiago le·

'vava consigo um largo crérli­

to de confiança da unani­

midade dos seus
I munícipes,

inclusive dos 'advcrsários

políticos. D� �jnha' parte,
jii o conhecida de sua -ges­
tão em setor admínistratí­

vo .do Estado e nunca duvi­

daria de que o eleitorado

florianopolitano houvesse

tm�lbem desta vez, acertado

na escolha. Os ·tempos que
se escoam desde o início

de. sua administração na

Municipalidade, -têm confiro

mado �ssa expectativa: o

dr. Acácio/
.

S. Thiago,. que

'passou ,u. imprimir aos nego­
dos ela Prefeitura orienta­

ção própria, sem que abano

donasse o muito que lhe

transmitira por concl�ir o

dinâmico g.eneral Vieira da

Rosa, é o homem que Ine­

vàvelmente' tem dignifíeado
() voto que recebeu e honra­
do o patrimônio mortal que\

veio de ,seu antecessor.

Desde logo, o 'priuClplO
da a'ütoridade, a compostu-

,

n que se ',impõe a quelll é

portador d'e um mandato

popular e sabe mantê·lo ao

lú�el das tradico�es e da sio'-
- '"

nHicaçã9 hierárquica" têm
d'. resguardado� e acres-,

cillos por tellcissimo esfôr·
". UI) sen.tido do bem cole·

, tiva. Devc·se acentuar que
!) crédito (to Govêrno Mimi·
': i i1:1! se 'consolidou, trazid o
di.'Hle hil alguHS anus, aliás,
di:,. 'l dia refortaleciClo por

'honesta '}plicação orçamen­
tária. GI'aças "a essa políti.
1':1 (le fidelidade aos limitf�s
n;lanccirós em que se' dl;­
sCl1volve a administrac!!!)

municipal" o :Município
.

de

P'lorianópolis paga aos seus

f.'l'Clhlres com rig,oi'osa pon·

üU(1)dade e' o' funcionalismo,
perfcHamento em dia) �ão
se vê em embaraços ppr
atraso, de vencimentos, ,qUl':
niío ocorrem. Manténi as·

sim o Prefeito Acácio S,

Thiago o q�\e o seu anteces­

sor fizera questão de roe­

g'ularizari
Por outro lado, veja·se o

que a ação da. Prefeitura f,stá
realizando, em obras de evi­
dêücia, que saltam 'aos

, '.olllOS por onde quer que _,;e

êlllde, no' interior
/
do l\'Iu�ri­

,cípi:o, ou 1:J_08 centros da, ci,

dade. o trabalho é a tônica
da administração florianopo·
11ta na, confirmando o aéêrtci­
do pronunciamer\to fcito
\ '

nas urnas.

,]<'loriauópolis, é C1i)po'rtu­
nu rçpctir� cstava a recJ,a­
in(l1' uma cpntinuid�de, i'a,
cionalmente dirigida, dent'i'(J

:de um plano que, não apefl<lS
�e circunscrevesse ao ob:1\'-,
,:tiv'.) ur,ballístico, mas que �,�

aI?\'ofundas,se ,até as cau­

sas de retardamento de sua

expansão social, cultural '�
econômica. Foi precis:l­
J11ente o que o atual Prefd­

to cómpreende�, Não se

deixou 'ficar, pois, na' situ:!­
çã,o ele s\mples ,assisten1e,
do proce!'iso de evolução .to

Município, mas entrou �)

aceler;�;lo, depois de previ:
dente pesquisa dos pl'obk·
mas de cujas,' solução de·

p�ndia a libevação de tau­

t<'ts potencialidad.es, que se

oferecer à acão resoluta dn
.

"

administrador. ,0 planeja,-
111el1to, seg'uiclo de sua cxe­
clição, eis ci que está impl)\'-

'"talUlo' nl,ll11, 'apreciável s�,­
do pal:a. melJlOl'eS co_ndiçõj�s
de de�el1volvil11ento a tôdas
as fôrç'ls da iniciativa pri­
vada, favorecidas pÓLO cón:'
jtig<1dilS, providêhcias d� ca­

i'áter administrativo da Mu,

nici)Jaliclade.
: N:ão há m,uito, nesta nu's,

ma coltma, l'Íludi ao, proble�"
l11a- da assistência social, 1)01'
'partc da Prefeitura, e ten[Jp
razões para, _copgratular-me
,con'l (IS meu" bon�idacliío",
110[' motivo do que, também
a ês�c respeito, o Pi'efeito

senvoive e frutifica. Com, o real,ismo que carac'teriz:ou o seu quin-
Do pescador do litoru}, ao operário do Vo!e c quênio administrativo, disse de certe h�ito c sr. Ccl-

do Nortl7; do ferroviário e do min'eiro do Sul,'ao pcdo so Ramos: "Santa Catarina é um Estado que cres-

do Planalto; e daí ao, agricultor do Centro ,e' do ce dentro de si mesmo". A exatidão, destn afirrnatí-
Oeste, todos s'e empenhem num cotidiano íncessnn- v,a _vai, encontrar .o seu decurso I no atividade de' cada
te, de fôrça criadora' e de luta pelo progresso. Ho- '� cotarinense, quê constitui u'T'a 'célula de progr,CSSO,
mens de outros pOVOS e de outras \ raças para (H.lui na engr,enagem de uma máquina, ":0' roei,) d,e um

vieram no passado construir a felicidadq � c j)rospc- caminhõo, 'na P�. �Ef'umCil mina', na lâmi,no de ,un1

rido de dos 5eus descendentes, encol'itrando nestas, _ arado e numa semente d'o campo.

plagas da nossa Páttia um solo fecundo c �m povo E' por isto que a fôrça, do trabalho que oquí se

acolhedor.' Ir,,:,àiiados pelos mesmos pro.p"�itos, de desenvolve não ,i encontra obstáculos ,à s'ua mOlCha.,

trabalho e de' progresso" convivem todos �(J cons.trl,l" Santa Catariné;J pross�gue seu caminho jmpe(rturb6-'
ção .1êste grande �s�ad� q�e estamos nos t'ornunJo. vel, consciente' da sua imensa responsabilidade e da'

,
As grandes relVll1dlCaçges das mais divefs'1s re- g'randeza do p�pel que 'lhe' rstá reservado dentro da'

giões d S t C t'
-'

'

'b '1
- 'A OPOSIÇAO'

e an a a anna soo Justamente aquelrJs '11.1(; 'comunidade rasl eira.

'I' m
Os catarinenses formam um povo ao qual 'foi

...... I \ \dada 0\virtude extraordinári'a da grandeza e da von

tade de crescer. Nota-se aqui, uma' preocupocõo
sem tréguas pelo trabalho, uma conscientiz:acão ce­
da 'vez: maior das nossas perspectivcs .de d�'senvol­
vi""ento e uma sadia confiança naquilo que somos

'capáz:es de pro,d'uz:ir. Temos tido reveses e dé"c�lon­
tomentos, ,é verdade, 'mas nada disso incute no c��

t��inense ,a vocação', para o desânimo ,ou' 0-, instiga­
ç'CIO\ pela rebeldia. Temos scbido esperar 'com adis-'
ciplina a altivez do,s que estão certos dos seus direi,
tos as pr'omessps muitas vêzes não ,cum'pridas por
parte das, adminisf"rações federais. Ã omissão da.

quêles Sa.,ta Catarinó responde com a afirmocão
da dignidade e com a fôrça do seu trabalho, incen­

tivada, de alguns anos póra cá, por Govêrnos rcol ..

mente integrados no esfôrc,.o comum Q
•

d,ue aquI sCJ e ..

possam reverter, com honestidade e dinami5�o em

benefício de tôda u"';a comunídade- e não de irtl'eres"
ses isolados de pessoas ou grupos. A região indus­
triai pedia energia pa ra que as chamin�s -das suas

Fébrices não cessassem de resfo'legar o fumei do

progresso, e para que também pudesse propcrcioncr
o, trabalho ho)'rado ao seu operário. O agricultor pe­

dia estradas, pelas quais pudesse transportar os pro
/ duto� da terra, tão duramente regados COm o seu

suor. O pescador pedia mais confôrto pera a sua

prole e' assistência material pa�a o 'des-cmpenl-ao do

sua árdua e romântica missão no m,a;. O IlIterio," pe

dia escolas ,para os pequenos- cctorlnenses que, num

. futuro não muito remot�, substituirão na vid,'J publi­
co e nQS atividades particulares seus pais c avós' que
hoje obrem-Ihe os, ca;"inhos do de;envo'vi''''IH�"to.

\

E31SCS P k unei � os <i�as do eh onceler' iv'\a:;cl1h6e!.,
Pinto' à frente do ,1tamarati apresentam um satd,)

�lgl'\ificativo nos' r�mos da nosso pohtk:a 0'Xtcma.

Acontecimentos int.ern'acionais da 'mais elevada: i:t1-

portância deram 00, Ministro do Ext<úiol o '3xh,qcr::

dinária, op�rtunidade d'e ve(ificar, na prati�a, as

grandes opções políticas do mundo atual, no proces-
'\

so de desenvolvimento dos entendimentos :nult;L']�e-

(rais. Entre os p'rinéipais aconf'ecimcr;tcos; deve-se d(Õs�)
tacar - �m plano superior -,- a Cotlferêncía dos

Presidentes ,americanos, prec;edida de uma Keuni5Q
<le Consult'a dos Cha'nceleres, e a gr'l'y'e cris'e no Ori-

ente Médic, ainda sem solução def;nitív,:!_
"Apesar de s�ntir o r,er�e,xo da perple:}(�c-óe Od-I"

ministrativa do a'fual Govêrno, 'a polí�lca externa,

como projeção das pàlpitações da vida interna do

País, tem <consegui,do alcc;mçar uma definição até
, I

-

ce'rto p'onto surpreeridente. Já no ,discurso \ de sua

posse, o sr. Magalhães Pinto-expressou os objetivos
básicos da sua açãb à h�nte do Itamarati:, "Impõe­
s€:' nesta ho,o uma políticâ que reflita no plonp in-

ternacionol as aspirações de um povo
Cl pcelerár o processo do seu

./

firmemc�,te
'

desenvolvi .-d�cidido
men,to". )

Fi�1 às Nações Unidas e prestigiando-a como' o

palco das gran.de.s decisões políticas inter��.lc,ionois,
o Itamlarati vem se mostrando 'coerente, com c.; �ra·

dicional linha da nossa Chancelaria nos últimos

anos, ampliando,' por' outro lado, o contacto dil'eto

c�m o 'POV9, atra�és da promoção de recepções (1':,5

rep,resentantes dos mais variados aspectos da vida

.nacional.
Ainda no terreno do desenvolvimento, 'o Itoma ..

rati vem-se dedicando abertamente à tarefa de, "ta­

z:er com que o' Brasil participe e se beneficie da re� I

,volucão científica e ,teç:nológica dos nosso,s clio's, pa-
I

.

ra que; paralelamente à formação do Mercado Co-

mum, as, nações latino-�me'ricanas deveriam iniciar

um processo de' i�tegração em tôrno da' utilização

OSV,..J-'\LDQ MELU

"i:\�S,S S/�O, PAULO ELEiTA '�MjS:;j" BRASIl..

COM bESAPONTI\ME�nO ijAS DtMAiS"

05 jornais cariocas, com aquela ironiÇl; sempre
qU0 se trata de Sõo 'PolJlo, acentuam,' que depois
d,f. quinze anos, São -Paulo con�e9uiu eleger sua

"Miss", �Crescentando, qu'e corno acontece todos ós

anos, hou,ve vaias, gorrafas e 'c�ro� jogodos 'pela
ossistê'1cia sôbre o local' da f.>assore!a", cOIsa aliás

nada

grande
edificante e que não reçomenda o povo da

'T!ctró.,ole ... (Jornal, do Bras,il de 21 do cor-

rente) "Miss" Santa Cal'arina conseguiu um lugar

�ntre ,as cinco finalistas, o que é uma grande :::01150-

''-
f Ir-� I

Assim, ��mos a, positividade da ação, do Minis-' ,

tro Magalhães Pinto, à frente do ItamcHo!·i. Resta 'I)'A CONTRIBlÇÃ(Ó DE 'JLHORIA
a90r,a/ esp�ror:que uma melhor definição nos rumos

da política interna do Brasil possibilite o' melhor de­

senvolvimento das nossas relações internac:ionClis,
dentro dos ani_madores propósitos do GOverno.

do el1e'gia nuclear para acel�rar' o desenvolvimei:1to

econômico e social do Continente. Na' defesa dos- in-

terêsses nacionais, o Itarnarati ,trabalha para ,que ti­

re';';o�. proveito: da ener.gia' nuclear para fins podfi .. ,

cos, o, que, por extensão, poderá beneficiar os de-

mais nacões I�tino-americ�na's. "

-' "I I \

A luta, contra o subdesenvolvimento trov'a-se

no sentido de resistir a tôdas os terltativas de inst,-
..

. '
.. I

'

, tucionr.!lizacão 'sob' formas jur,ídicas, em troto"ó5 i71-
.' .

t'etnadonais, da presente minoridade' econômico e

tecnológica dos países subdesenvol�idos, confo'rme
, � �'l. _, ,< ':. .,"

dedarou o Ch!anceler ,Mag,alhã'es �intô.
, I "

.. ,.- - -.{

""
Ao laJI<? �os; esforço� f,elo d�s.enYo)�:imel�to ,:co­

nômico a Chancelaria b,fasi.leira vem, processando
,

,

inten!ia atividade �iploll;ática jun!o aos nO$�O_S !fi ..

terêsses nas r�lações con�inentais. Os 'ri;1sult6ó.o:; do

Conferência d� ,Punta dei E.ste chegaram o bom ti}r­

mo para o Itamarati, abrindo c,aminho PO(:! l.lm va·

lio�o trato, no futuro, de qualquer probiell1(' bílêtl'e- \
,

rol ,entre o B,r?sil e o.utra ,nação ,Iatino·omprkona.
Na qualidade de meri-.bro' do Conselho de St;!­

gurança e intégronte da Fôrça de Emerç'2ocio dos

Noçô,es Unida�, o Brasil, deu à 'crise no Ori��nte Mé­

dio um tratam,ento acima da dç um, simple�: Iltuante

no cenário internacional, com a firme' convicçõ\., de
\

'

ve'r preservado� a par e a seguranca� intcl'!1acion,,;s,-
�.

-,

A equidistância entre as partes el)'l conf,!ii'o nõo �l'-

locou, na real'idade, no�sa CholJcelaria num (I posi­

'ção de neutr�'lismo indiferente; Reafir,!,omos" n,'ssc

episódio, nosso confiança fia ON U, fôro lambélr.
'

es­

colhido pelas grândes potências' na solução dos c;-i-

ses int�rnacio,nais.

AGIUCULTURA
GLÂUCO OLINGER

OS PREÇOS •
J

Poro dar aos agricultores catarinenses, o OPO!-·

tunidode de alcançarem melhores preços pelos seus

produtos, O GovêrnQ do Estado elóborou um ,Projeto
denominado Armazenagem e Cooperativismo,

Por meio deste Projeto, os agr1cultores' recebem
as':isténcio técnica e financiamento poro o plàntio
co a;roz, milho, feij:ÔÇl,' mandioca, arnenc!c;im, trigo
e outras cult'uras,

Urna SE'gu:'1UO otividude é a de argo'liT'Jr os 0-

gricull'ores das' conlunidade,s rurais (em geral um edis

trito), pór m.eio de uma coperativa agropecuário,
Aqueles agricultores que recebem finonciamen

to e orieritaçôo para 'produzir sôo moí ivoc\os poro
, '

construirem um ormozem. pom gu'ardar o produção,
O ormazem é equ�pado com instolac:ões espe­

ciai�: para manter o produto, durante vários meses,

sem estragar,
Poro, COllstruir o ar'mazem, os agricultores fa­

zem um8 sociedade ceoperafiva, Esta recebe do Go­

\lêr"o, financiamento e assistênr:io técnico' poro a

construcão do ormazern,
Desta formo, os agricultores nõo são ob"iqocIOS

(I \fprr!pr o ['!rO'�I,to" 103-'0 após a colheita, por :IÕO te-

ren ('lr,de; n.u'-'rc1á-lo, � "

í),��(';:- de OrM(F�n(xio' 0- f")rorj,)1'.:; n r"o''''er .. ti­

vn nu,r;<::n fa;:er um f anCiame!lto' 'Jj'é ,ue o co,'

rncrc;hlize,

I.
em'__-""''''__...h�_�__.�.. _3

0'
,/

'o GOVÊRNO DE' CEM ,DIAS-

,

Terminámos ,wm semestre: e, por
isso, a hora é, de, boloncos.

'

No arco
,.

. �

do Executivo, o marechal Costa 'c Sil
vc reuniu. o Ministerio 'p.aro"uma ano

lise dos primeiros ce� (�i(is de' gover ..

no e o fixação dos novos metas (Plc­
no de Diretrizes Gú�is), objetivo a­

finai odiodo poro' um ,,.10VO" encontro,
dentro de quinze, dios. ""

.,

Quente à' anal ise,
.

o
,,'

presidente
mostroucse Satisfeito pelos' "três me­
ses de' ordem e' norrncl idcde. '�ém jac
tcncio e sem precjpitcções, sequer
administrativas" e pelo e"pirito de
equipe ',qU',e seus: ministros têm de-

monstrado; lament.ando ooencs os' in-

'trilgas ,divisionistas.' que s�:g;:alTl :lOS

ultimas dias, provoccdcs .pelc divul­
� gação do Piemo de D_i retr i res

, -

Assim mesmo, em seu Gn';(,ncer,
tudo 'vai bem:' os FõrçGs I\rl"nod(js

tranquiras e fi'rr:ne� no OP,)!') 00 go-

verno, os setores do ;Jdri\inist(GC;cO
caminhando lento mos �.2guran�('nte,

_

'e 'a país reencontrando 2S fL;rno,? Ja

normal idade derJí]ócratico e do, d8sen

voivimento, Úm0 imagem dc..;roda

s6Rre funGO azul, con;o se' Vp

enqucri persistir o

tre os ,leres consi

tituição8 joneíro
.

1,0 E, juntam.
.do açã Oi' 'I"Ojlavrdí' -esentou o uI.

I I"" )

timo dl;emendas" rovcoos.; pelO
, . 'fIlDS, 1011zQ.

de, ,há, co de. 15' J:) prcjÇ!o re·

ti ronâ '.'Exe,éu�I(" (� ,o'mpfJe,hCiQ
para tJ r" decre 'I ;:;.; 1�

,
•

"�r '.' r . '):i-,\ . f�)f.\
l f ,

• \

, 'LEGis, 'IYO lt'Oi ii ;'�'!�'
'}: :.,"t'

�' .,

t'ij lÇl1_:;;fI�'
(_. o sr,' E s,,':d::;ól.r pyGl d�
-rnorec ',Costa,�; Y.�1,.'9, Efs:,tj_er;)te

, do c: 'ror sr, 'B t(:L,F.�I:�1\9 dl,;('ol
,

,
'

, 'I
' , !' "

dou jsr. Covcs. 'o :Jiscur!,>'�âé cn

soo Ilativo" o r" S ..;1tISfClI Ramo!
acent 'ser umown:;tor1ted6s fen'

pos mos b' ftMale6:imer,),� do, Ex!
cutivJois "o r idez COil Que ele
vem, I' t�mod�s'cútds de'Der'O'��es
o ca!�('Jde' de ,daptoçÓij ,ex'gld:
�r 1myndo' h, epntiru tn.,r";fo:·

maç 'o gravid' é dos _; �:,(:,:(:{LI':r:

cios ações, ,veendld:�' ,/:;: ,po
cons nte( a' í ensido.d2::Jm pre�

sões se ex,c'r", S0'Dr/PJ �ul�or\
dcÍEi' ",fim ,t, ',um nirdo <3'.:onr

.

l' fi , } , . I��

com .c;lc;1ade, antq, no-sfr: "ll 'r

t'ern anta '(.1 ,fn'!<'/'l'IiOona I. E
....... ((,,' J... f1}-, .. ,',.

.

\"

Exe o' e o' 'f' frClrn'entlatrayes G

qua' éxercil'( tão ::;l:i:l .::rt;vidl'
de,'

"

Um dia ante�s co' ((c'Unlc:o 1''1ir,;::;-
\
','

" .

. ,

terial; o sr, Mario Govas. Ldei' �,lo ');YJ'

'sicão na Camara, fez t,jn-,b81'll \ln:

)
eX'�ly,e da situação, i�t2rri;:J neste '�)ii-,
",eira semestr2, m.as ,;uéJ;; .:.onclus'.:'cs

nôo formn tão animada ',03' com,) as

do marechal Costa e Sil,;c,
I

ois deSJa defe�1 téorica (
,

tI
'T

I

fort men.to .Id gover-J, o sr, SI'

tist mos '.cf'S? ser 'r1ii5 imp ),rur

te p, o Conçresso, n ,,,o'l,ento,'

No 'plano econÓI�li<::o,fina"ceiro rec!ista do pH:�ti,gL.PQPuIGr (,l.._

ele procurou demonstrar,' baseado "e'li o neroçãb das atri);çõeS p.erq,
cifras fornecidas 'por .5eq,etllr!,QS de das,' ,,I, ,"","'

Fazenda estaduais e- cj(J rnunicipios' mo os' represer:Ftc,s do A

importantes, que as, cai ,,"Cs, võo Il1U!�O NAIO apre,sentoromCU' i).alor!ço,

mal, 'pois o mCliorio dos Estados an· MDProveitQu o prO off�:'ecjG0 I '

-do à beira ':Ia falenGia,' urrecadcn:io lo urso do presidec do C6mOl,
às vezes menos da meíoC1F: co pre- � jl movimento p(i obrer

vl'Sôo orçamentaria, Nc verdade" o to repudio o essat2ses

I ider do MDB noo culpeI! o, atual go- do Moufru;',Andrad'
"

, , '4
•

verno por êsse panorama; causado � .
' .

,na ,sua opinião, pelo vic'f:nfu ,dro- MIlAIS AIOMIt:.J

ção de negocias prüy.ocado peia !){l- _ "

lítica económica do sr. i<,,:::berto (:;m- .rn meio () \J.lm' S(�;lrsc' Tom/As
,pos, mos disse que'.já ero tel'npo de onllada;o,e esperO d;= nevo"

, ' ' .J' ,-
" "'" ,I r

� c' : ,,\' m,e
.lI se corrigirem os' �eJ:rS{�K ��.;,i:?l"";}'r'(, ...�.:r·T..:.&r"-e,��,�::1"��. �·�'�.-l�.J.-�1).IJ_L!r:�!' :' ....

'evidentes, E isto', ço�t:a co:> srs,
1

p'fi�sã,9 de fé' (1\0 '1110118) 'li:) ést'Jt!�IP
Delfim Neto e Helioeltrãl" :jue de miner'ioS' atornicos"S..? cnrre ,) :qu, ."
viam imbuir-se de cgern :ívico e e o .poder não vai rnuito, di-;ta 2:]

'modificar as regras ouro estabêle� ,o Atornobrós 'poJerá sair no m
..

cidas ao tempo do fechai CnJfç'lo agosto, (':>ol's' há m o�0jeto ,rm-�

Branco ,tido .tramitando ra Comoro, e ) ,-

, O�anto 'à pai ítl 'r,1 po�ta-�icZ" ,01 de um,

repr�e,
tlont,�: góvernisl

cposicionista reclÜ'�( contra ,o es· ,sr" Marcos Kert )'ann, de S,Õo �',,;vaziamento das atrilcocs Cl)' Cm.. Bostnró umÇl P, p):'�a do preside' f
gresso, advertindo q nôo se ;)oéJe . c, o .Congresso fora éJ moter:o (ptl
pensar em, normaliçl3 der::l�crotic(l de

'

I
.. DO CONÇEITO, EO

'FATO GERADOR

111.Gh;JllCQ)sé
'

Côrte', '

\

A contribuicãoe melhoria ó n

tributo suf gene;is, ia sendo imRlo
nem taxa, Com Êle�sclarece j, r.t'-'

ta Mcii� ela' so terjlma semelhou:
, ;

o 'obrigatoriedade, ra Alion'lQ( 8c­

eira "elo nôo é a Gtrapr'2st'oçõ(�de
WIl ser\'iç'o pÚblico'corpóreCJ, m7 �
r,ecupera'fão 'do enr'JeOrnento ÇljhO
por u,m proprietárirm

\'irtud� 0C
obro público concr no !oee! d s�-
tuocão do imóvel", ,

'

"

"

Nos têrn�os d:ódigo TribLJrjo

Nacional ela foi in uído pai-a Izer

face ao custo de oh" publ icos dlo�,e
o�orra volorizacão obiliáriq (cr.18t1,,'
do Lei 5, 172, d� 2 0,66),

,

Tem'co�(') faqerador, ') <:res­

cinlO do valor do irtel locc:;zO(� fm,
'área bene'ficiada âÕ!ta OI) in�rõt(l-
mente, por obra; pllicas' (O,êt, ; [:0

D I' o 19 c' e 24 ii) é '7)ecr.eto- el ,n ::l,. ,'.J.__ , Ji

"u. �O CÁLCULO D,�O""TANlEl
A -determinacõ(da \(:aritr'id��o

'

de rrielhcria faz-s'� lteo�cl'_l, lHher-'
cionalmente, o custlparci:;JI, ,Gl; JOiO;
dós obras, entre toc> O" ;rY'H)'.�("'S !n­

cl't.lÍdos nos, re?pe�t,pS á rE;GS, (!e� \ i II ,

'

,fluência, ' 'J"
S'egundo o parl1r'lfo :::;0 �Ir\ 'l't_

,19 do aru,,1 Conó'titrõc. ,,) ,;(,1"1 wrç;­
,

cC1dado à fítulo de CA nõ,') "t)�,,!Ó ,'",

ceoer ao c�sto do )ro qv:; :hc' I�er

�t4!Usa,
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· �a�ós toma
"'couta"���:;�ctan�a "�

. • 'dl' :'. I f,"" ,

i' L�NDRES' -'-: �Um projeto-de-lei estó sendo' 0-
.', .' ., ..... ,;, .

:9ora,',discutido'" noc'Pôrlamen(o Britânico com a fina:"
, I idade' d�� 'óJtori::z;of'á 'ú�acão no 'Grã-Bretanha de

': �� $��iqo" ��ti���I' de' P;ocessamento de Dados.

· .'
.

Q��;�dÓ ��s�� Serviço começar, provôvelmente
no fingI' � tor�rente' ano, passará o ser o primeiro,

,.

� Il' !.;.' .

, ,

de seu,' gêrie,ro rio' mundo a funcionar em escola na-

,éi'on6l_�,'co;.n,;aPôjo govérnomentcil.
"

, I' ",", :'OS��i:��t;:,qqe ;�'rÓ, dirigido pelos Correios, co­

locará o� c()mputapQres ao' "alCance" dos escritorios

f2 fáq�icas:�, -:

.", ,-

o pôrt( de :'(-.$.

F30tIStClI\ Ramo!
nS<l'üe dos ten'

ecirneo-' do Ex!
ez con Que de·
tos deber'áções-./
pto�Óij . e�lgld:
pnriru tn.. Jl""\�fQ�­
das .; ,:,(í:jUO:'I:

eendld:�' Fr; po
idcd2JuS, pre!

I' 500(: OS GU I'or(
';n rrirdo c'.:ont

�ILJe' ',Es�c_!;::Jo �i
t,J ,naesfe r.o "r

r�'rno0nal. E
"k ' �

'rnent atrayes c

.Jr;vidl

sr, Wilma r O�t'i9�ri, quando
!e,e�' do 'rep�esentonte �jnçk, SIA., os chaves do Carre_gador M_ICHI-

'do. O ,Pretei'to de �urifibanos, que y�nt se

atorinense pela' �ua eficiente admini�t�açãQI
:tall1b� ,i�h"i,u �o, s�" P Rodoviário o Carregador sôbr� p"eus MI-

, 't·,
"

CHIGL. qu,c,.corita, éom
, ,

Téá�ica Permanente 'de Linek S;A
, t .

-....
.. /

,,"!

-;-
..

c -_

--=�--.-----

DO�E DE AGÔSTO
ALNEARIA DIA 4 JANJAR COM�-'
ASSAGEM DO l3.0 ANIVERSARIO
PRAIA CLUBE. I.

I:. ADESÃO SE ENCONTRA NA SE­

tU�E:

�...:.- ------,.

/

iN'l'O

I do CM,
RA acaba 'de

. IVERSÁRiO.
maiS um anQ de
eza de haver

nça depositada.
ipe, fazendo a

te ,programação,
nl1ma pqsicão de

/'

sos 3nunciant.e..s
berqm escolher

se:r isto (a m�h0r)
pareça INCRiVEL.

Je meihor;r; SI

te oe rl1an�
uo! iíõ,) e�á:t
r f;:;ccl do,,1
époc.J de \

\

,

Os ·:Cor';e;i,ci� ió .dispõern de cinco cornputodores
pára as>mediqas' iniclots naquele sentido. �stes com

pytqd6res �Õo cpercdos por uma equipe altamente

es'pe-éiolitoda ,de' bnali��os de sistemas e programa-
, dOres:

, :)< PQ(;' vr-h?'" d� 1971 :O§I, Correios Britônicos dis-
'. '

. j)Qf,ÕO' ele IJ;:na rêde :inteiramente enteroonectodo for­
, �'�dó, por 20 ,çOt;l'1p�tadores de ,grande 'porte' e alto

, \(�[ocídâ�e.: ".
/'

. "

I
,,_.PA •__ . ..�- • ..,___.. ...__

, _._,..-- ....._ _.,. ......\...�_. ... _

"

NOS,Sa . CAPITA:L
, '(Cont. !Já �� pág.}

ENQUANTÔ ,I$$p. SANTA \,;ATARINA
�" �',VÁI SE�DO IMITADA

I' ,�,1,�'
•

;' �

�' . ,\

MED'IDAS' .

/ ,

(
/

E' PADRÃO

Florianópolis, 4-7-67, "'.
. . ...",,�d+i""'_ r .

AGIICULrURAl , ..

\
,

VJ.lQ boo f"r'int1 de flnoncicmento do produto
ormozencdo . {! pbt maio de 'W�rranta�em,'

, ,

'O wqrront
' e \Im tít41Q ,n�9Oçjóv$1 gua poda ser

exp€4ido pelos bar�cOs ou; 6rgéios. o'fíc./ti!;$ d" f,i!,!on-
demento de 'safra.

l,

I
I

'

Quando 'o mercado for favorável para Q �qop�-.

rotivc, o sofro é vendida e o financiamento é liqui-.
dado. ,\

.

O Projeto, Armazenagem e Cooperativo, dr por
tonto umo oportunldcde' poro os agricultores "aican-
çarer:, 'melho;es f:ireços,.

.

.

l!iste projeto está. sendo realizado �m Santa .Co­
tcrlnc, financiado pelo PLAMEG e orientado pelo
ACAR�SG.' Há há 3 orrnozens- prontos e mais 8 em

___c_o_n_,struç�:____,_ ._�_-;--,- , _

(Cont. da la pãg.)
Os egpcíos quer: 1l (i.era'dnstrar

à ONU -- aoredrta« l!l': ôJ aelenses
-' que se I!30 vrdi J ir !L retirada

das tropas Israelern �': gamntWdo
efetivamente a rnes "a, situação
podei/á. V!;U�H" a tor ,N:E 'e.isa.

O governo iS1l".le'� '-e' oJ;mlará os

meios 1]13 TC1ilP\milol". a esta fatill:t,
que .:;,� lLc1:cdu:: I; 3Jl1 \ :',\d� 'pela
URSS,

ítXOi.':J
t O exoto dos .arates para o ter­

ritoria jordaniano não ocupado
!;1(; inüiiou nos ultimes días, depois '

de uma semana de �'\hna, _e chega,
segunpo tentes jorn'lniaillaS à 6.000,
=---,-====

'üSS'uí�,s díanias.
.E:,t,! ,indl.cação fei dada por

c:o'!-m R!)drlw,,,y, subdireter adjunta
da �r:;-anização da ONU para os re

tugíadas,
.

que se er-ccntra atul-
tt!�!1te no Oriente Medja ..

'

I

Seg:mdo �edr.tway, sua organiza
I

",ãJ� nftfi cs::'i em condições de e't

c�a,i'f'Ler �:rua'� 5 �t i."a.�f�o '1este exodo.
vais l(i�;1S p. '!:,mi provas de qUl;
os ísr aelenses façam pressão, sobre
'cs arabes para que atravessem v

ri Jordão. Em sua opinião, é o me­

do. de viver em. urna zona ocupada
Pc:r. seu i.nimigo tradicional o' que
leva' essas pessoas a deixarem .a

:,eg'ião.
,

,

"o

(Cont. da I" pág.)
'·ci":traf11.·dimuio" na . 'eF'üão, O sr.

�{nbitsehek ,seglúrá pl'ov,?-velmenic
boje pr-,:-a' descansa:- durante. um.l·

semana na· fazenda' do S1". Sebas:

tiãn 'PileS de Almeiã'; nn i.nteri{}r cfn
Estado (nÉl muri.icipio de Jagu:l'

.
. I .

rhm"l), o que já l�aviã decidido' ha .

algum teÍnpó.· ,

Ornm:fl ii. noite ;(l, '1 �putad�,; fedf',"
i:al' Gastone Ri�tli, e:.dtü' pela Eu i" '

,
.

E'nlen�aria' DlOderD�
,

x�d� Santi:sta, .convers(m durante ,;
rr.eia h01'a .com o sr. Kubitschel,
Em sua .compuli,lhia

.

estava tan',
vem o vice·prefeito de Santos, sr.
Francisco- Prado.
É ao sr. G:ist.one Righi que S{�

á!.ribui .1 prom.oção do cl1con�rf.l
.lanio·Iüibit�chek e a ele se atribl�i
,Llml!ém a·, írJtenção de obter apoj-a

,

. p.ar� um movimento ,p�pular de
.

mobilização acinía dos partido".

".' I

, !

,
-"

ser"i�o �o mé�t�o:
.

-, -"
.

.

' LONDRES - Cada. v�z l1"Iois, engenheiras €;' quino e�' q'uestã6 emite' L/m a�is'o. Os mécjicos
�éclicos unem esforços no 'sentido' de sal.vor vidas. ::leró.o, então, tomar os devidas providencias .

O engenheiro concorre nessa tarefo construindo ,0-

párelhos que auxiliam o �édico no, seu con:bate. ,as f:A.Z o PAPEL DOS PULMõES
doenças.

Um desses aparelhos, de fabricação. Britânica,
'pa:ra 'usé em" hospitais, destine-se -o' pGciente"t. qGê "­

sofrem do coração,

trat

O �odo dO lio Gl"onde do Sul vem: de <-rior o
, .

. '�i. ( > l' 1,;'"
'"

, ,I:;'
•

"

�rupO' f�,wtjv.� 40 '�esei'lYolyimento Industrial, CO�
�"

piad�:4:0 "�osso· criado '. no ano passaoo.
\

. "

.

� '. P�ofes;o'r�: e educadore�, nacionais e até es-,
, , .' )

tl:angeiros, '.��m á FI�rianópólis ver de perto a nossa

lf,:,iversida�e' e c:'p�:VFítando, o que, há de bom.
.: Pei', 's�ni '�ezi to'ij1bem, o nO-5So P'LAMEG é, mo-

'

· del� 'p�ra'�'i.ito$,'" �ít�d�� 'do, Bra�sil' q�� 'oqui ve�\ es.'
'

t�dQr �uo;"'or99�jJ:'âç�o' pri�oros�, e' 'o �d()tóm : �m "

..
", •

."�.
.

," , I, I

�eus' r:espeçh:y� 'goYetnos.

�IA�IOPOLIS :

iéfe�d(eori�a Rq" SJ;�,E, DE S �8Rb, 11 • TELEFONE, 34-J?,
avéc" o

I

sr. SI' CAIXA POS�TAL o. uH>. THEGR. "LlNCKSUL

=-er Irdi!:3 im�))!tql I �',
"

.. 'MA'TRÚ: PO�TO .ALEGRE
,

I 1',
. 0 n ,'(1011eflto,' ,

, . • i,' , ,

�ti.gi, p�plllGr (,I,_·-''<':�=·-''-''-:=-:'-�r��.::-.;;.��.::::::;r-''::_-_''- c:=---'-'--'-- _ -'.__:
atri),çoeS perq ." ."

,

eser.� t�,S<�dO AO
I

D�':\r,·'· '. 'S'Wa', Ir'eestru' tu'r�d.o'roméu' Dolor'çl), " \1. : "'"
,

.. "
. 'I' "

, .,

P)'O o,e:'ec"c,ol.. o'.
, 'E t

',,' d'das 'mo
,
O lançofTl�nto Qe um 1 n ,r,e ,as, me I�" ,'. ",-

sidec do Càmor
plano trienal de emergen :liatàs a :ser tqf:nadas,

p@ obTer um \'
cio pqra os servi,ços

.

pos- dentro' 'deSse "pidn,�,- fÍ'gu
�SS(!t2ses o1ro�, '

.,
,

tais, visando ,sua recupe- ra ,q,�boliçõo', �I?{a, :d�s'rod' ,

.

-7---7iw""G(j'"DI
.

, , ''''�-';'''--,�-'''.
racão

.

está nas cogito- franqu'ias' ·.·'PÓ$:�ô,is" al�r,n
•..

c

lV·_�;,.·, 'E.·,.��\ '
, <

'o "
f.-

,

. uoiIoiI ções- do, Govêrno, segun- de. maior/�cOO�r<lçao'do foi anunciado,' por
fontes oficiais,' tendo si- com, o Ç;p"rrelo. Aereo 'No
do tQmbém revelado que cional, (ll-ue"som�mte em

se Rr� ende a ampl i�ção 1966 �Iansp'ortou., pqra .0"

:'�""",,�)�.Gl:- d,j!-,...,-",5Jo,� - DCT_ierc() de ,23 1 t�ne+
mil para 800 mil qúilo- 10005 de corresponden!
''Y)etros. cio � 1014 çle carga, .

AVISO PREVIO
,

"

po-

Outro aparelho hospitalar, lançado ,no Grâ-
8rehmh€l, de5empenha importante pàpel' nas opérq­
,;ões cirúrgicas, Além de fornecer: a anestesie" de�
sempenha tambéfn uma tarefa vital "quando

.

surg�
qual(!Juer perigo ligado· à respiração. As vêzes o 'pa...

ciente para de -respi ra'r. Se isso acôntece a máquin9_
, s,ubstitui os pulmões mantendo o fluxo de ar.

.

Nos casos em 9!:Je um paciente muit.o cepili­
,"ldo não cons'egue respirar, dev.ido talvez a UIYj es·

O apar�lto funciona por el�tricidade.' Instrt_;­

mentos I igados a êle soo cõloçados perto do coraçãoOutras
' .�providencias '

do paciente. Se o coração apresentar sintomas Ce
para >'0 r.ecúp-ereção dos .

serviços. postais, � confQi;-
/
que, vai, porá r, (, aparelho emite um aviso à

;
enfer, .'

me foi tombem bdióntd-
'

meiw, o que perniite que se tome uma' providêric!::,
do, ja" estõo, e�

. �xameo· a tempo de salvar à vida do, 'paciente.
'entre, estas �Q .ótüa,lJzã�õo , , Os mesmos fabricantes l,a1;lçorpm. tqmbém ou-
dos to'r-i:fas·' j:ióstÇlis : tele-, �parelho, ae função semél,hárlte, ,paro us�. GU-
gro'fi c;.às'. .... 9� ·"f,iS,·c.',o!iZ;�ção' ,

tro
c., • r.onte as toperações,

)
"

" ."

�

_, :"
1

'" \'t' ,

'

. ",

rigorosa:'oo� :pesó do? ma " Corvo se sobe, uma oper9ção exige' muito es-

'lias postais> t'rb�spórtàdas fôrço 'dó coração: Se, contudo, êsse esfôrço fôr de­
por' áerbhQves: 'de émpre-· mais o pon'to 'de ameaçar a -vida do PQciente, :! má­
sos comêrôafs'; a recupe

ração' dos, reforços
.

de
co�reio ambulante e a

. cobran<;a ,efetiva dos sal­
dos devídos 00 DCT e

deçorrentes
.

de traf_rQo
ffilfJtuo,

,
'

,

no GÚanaba.ta. A pór clis
so estudo-Se o OqUISl'

çã'o, no_exterior, dos e ..

quipamentos, necessarios

po processamento auto­

matico da corresponden­
cio 'de maneira e aumen

tar o eficiencia do DCT.

A regulamentação do

transporte e distribuição
de correspondencia, por

empresas permissionarios
di'figura, segun o as men-

,cionadas fontes,. entre as

provid�ncias e medidas
no momento em estudos

poro adOÇa0. Quanto ao
, ,

setor telegrafico, tam­

bém um plano trienal de,'
em�rgencia está, em co­

qitàções, visando, espe­
�ific:c'rnénte á ampliação
e melhoria deis 'redes te­

íegrof;C:ls em opera<:;ão
'lO País. :

rnagamento do tórax, a móquina, que funcione ')01

eletricidade, foz ci pape! dos pulmões. O mesrno \
a­

contece' se a . respiração estiver mu.ito froca, pode,n­
do o aparelho ,te.r o seu rítmo aj�lstado segundo a

,.. melhor cor;venienci.a d� paci'�nte.
(

. ,� t

Tais aparelhos permitem aos mÉdicos ,ré'.Jlizo-
rem operações ,que ,até há' alguns anos ser'ia-rn (011-

sideradas inúteis.

LONDRES As lagostas que viajarem pelo ar

deveriam empreender somente curtas viagens - e

mesmo assim deveriam ser alàjados � em aparelhos
que' vôem à baixo altura.

De outro forma poderão. ficar sujeitas a dores
dos juntos 'semelhantes às que ocorrem com os 'ner­

gulhadores 90S grandes profundidades.

Est'a recomendacão pord o confôrto dos, la90s-�

/

,tos .que une irônicamente o crustáceo no ar ao "ho-

mo' sopiens" sob o mar - é uma das 'mais curios<Js

,dentre outras muitas sugeridos pelo Instifuto Britâ­

nico de Normas' Técnicas que), reunido em ,solene

congresso, estudou recentemente os probler:nqs re­

lacicrlQdos ao envio de animais pelo ar.

CURIOSIDADES

O Instituto, por exen')plo, descobriu que as co­

baias VioJ'om em melhor est,ado de espírito quoni::J
, )

,

sôo primeiramente alimentadas com uvas 00

contrário dos cobras que devem ficar em compicto
jejum pelo \ meno,s no� 'trÊs dias

imedbiatomente
Cln"

teriores 00 seu passeio sôbre as nuve s.
,

Os periquitos, tradicionalmente orosos, tor-
I melhor quarlo em cC'�IJ)nr-

OSI' passaros atraíram os maiores preocupàções
do I nstituto. Paro um' relarórió sôbre pássaros e seus

problemaS-- ó Presj,dente 90 .Instituto viajou de avião

para Çl India, levando consigo póss.aros e outro� olíli-
mais.

No seu- regresso, fêz circunstanéiodo relatorio

a um comitê de peritos que 'incluía. 'represen1'a.ntes
da Real Sociedade de Prevenção à Crueldade Cohl ro
os

de

con-

'r " '"

Informou-se' támbém,
.

que �eró projetado e,

lU
()

t"cc:nstr.uido, na cida?e .de elSoo Paulo, o primeIro "

Centro Automatico, de

Triagé'm Postal, sendo .

,
.

que uma unidade identi.­
ca terá em seguida sua

lo�alizaçõo determinada

é trm"S'

pússmor
Londreé:

ôvo)
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A e:I:Iui�e rl!! p-=:� �i! dr'!) :K·

nha msntende-s.e Íl ,_ cta ?- 5

aqui, no ce:�::'''.2 e" �� .Iua:, ,:)

:'idemnIl1ü a chare € '3 ';�1J1 ["'u

j_)o. No dom:;:]!!'o t IXCZ P"'l'
a:xcesso (�e conE:an(iC1, em : j
go el!! q'ilie e"� '1�)(!;:>' �00 �(�.

mo fa'lGEito, {) Cc, Jes ,1lj": ,�.

'i:1aux ,acabou ccn, �;"Hlus 115

prügnosticos, d,,:)�,jildo- 110

campeão estadmd ,_� em V�­

dei!'a 13\1:' 2 'I 1, Foi! a gp'-;'

:ml'prêsa da rodadn.

Inter, () Vii:)dcso do

Ven.lc-_],úEI)

Jogando nó c')L:F:ll VC_I_'-

mel"hão, o lnte'_' _;wi �r.ml cm�s

tituiu-se no :;'l'll.:-' d'l. vC'lCedr'l·.
do cüs";'.;" G'f'"'·N' J., da cio

dlade vert:�e-:Jc�j) r".t) J[��J.'�l·e pv�·
2 xl. Dlr.:o e Pe 0-'0 "Tleara:!:'1

lJara os ('>....n�.:--';'_• .-,d ..... ':;, .(�11��_O ]0-

né Orll'mdo tJes San�os 119

r:pitú.

'Vitóda JF'ica CG'3 Hexciilisbs·

A vitória no tradicional

clássico de TUbarão, entre

!-�. Luz e Ferrovl5.rio, desta

feita ficou .em poder dos h'e:.·

cílistae que marcaram 2 x 1

com gols de Gonzaga e Bra­

chího tendo Almil'O descOll­
tzdo p,a.ra 'o Ferdnho_ Renda.
de NCrS 1.400 e a arbitra­

gem esteve a carg·o de Silva­

no 2\lves Dias.

Palmeiras Perdeu Clássico

o Palmeiras acabou amar­

gando a del'�ota n� clássic'l

blumenauense, após úm jô-
.,
�'íl �heiQ de alternativas" in­

c_lusive no marcador._ ,P�ra.
a g-rande maioria os palm�i-,
renses ,eram apontados CQ­

mo os mais prováveis ven­

cedores. Mas clássico é clas_.
si�o :2 x ;t () resultado.

Tékio deu' Vitória aQ-. M.

Días
v

COl'n um go,1 elo ponteiro·

lA õireül!_':B' �2 11 �'.,.;::craç�-.:J
G::atarmms:;e c.e 2L,dml r:.e

Salão, estal'§. retui:ia na

noite de _tilJlje, q 'll.xdo vár:c.3

Iuesentacão de atletismo
I
(fue esta�·ã cümpetirido em

Joaçaba, durante os Jogo-s
Abertos de Santa Catarilla

Entl'e {iS acsrL .;(:� �I"J:! f!.g�
ralll n& Ord2:_11 �6 :.i.1 Cü:_l'")"

�a o ato ·de �·S,"'> }'{l _ C 1,)k) .'�

dléias e (tLig�, :';3 q m :'31'­

m,al�iam 8., d,e�0J' c3, dC! s;�·).,

ta Cata.l'l.1l1, q::e €!.2:-.ie-'la p;.n-.(
ücipar (ti.! b:::;_5L:h�( :�e Zu�,'·

1;01 de salão, t;! llfC H�J p[l,�''',

J:' x. I�·

'Conforme jii n ';' lc1:Vl'Ú,\

.
em éPOC8 üJ;Jar",::m, Sll.lC\�;&
Catarina �ebi(u (Z scgU'1_'
�

ara o C�a::::2 (�. �-� � :t..'

l:e avião us.-i"a o li: ::"2 di)
-

,

;__Jaís.
xxx

A dh'e�ol'ia óa I',,[icrarã.J
Atlética G!:bdl:Bm;U v�i. teê.·

l;al" conseguh' a pi õtfó de a­

tletismo da Esc -,la .:lle Apre:,,­
dizes d,e Mar.i,ri: ,ei.il'!)s, _

c,m:-'l

fi, finalidade de in1.1)bl' (IS

iremame;ltol'> da, nossa re-

.

xxx

() fundista .syIvio Juvên­
do dos Santos, vai conti·
1'1'1:;11' nns . tl'einam,�nti)S iso­

hd_ame�te, visai1do mant;>r

sua atual condiçãü física pn­
ra às di,putas' dos Jogos A,
:xõrtus de Santa C' tarina.

xxx
.

-

Sylvi'ó, Jla�estmn40 com n

:rep(l'rteí-, teve 'a Gpürtunidade
de dizer que tt1ldü o teml10
c1�sponível vem dedicando
�o esporte.

xxx

N'his de 4{l milhões de Cl'il

zelros antigos foram empre-:
g'l�dos n<\, cobertur:l do está­
«ilio S&n:ta Catarina, -c�jos tra,
balhos

. prosseguem l1ormàl­
mente, confiados aos técni·

c�s da Cia. Paulista. Andl'2'
teU, eSllecialiiada em assun­

to de cobertura.

. A equipe do Brasil, cm"]­

qpistando o' ter Jei�) empate
consegutivo cm"'1l o U"��llm_i,
em Montevidéu., conquistou

a 'faça Rio Branco de 67, is·
to porque foi o último ve­

cedor do trofeu· 1 x 1 o re-

sultado.
"

ij r�e!ropol

Tim que' se encontrav.a no

, �,

cannoto Tíkio, aos '�O I�iIm�
tos da l.a rase, o' Ma:;'cí'Ho

'à�deri e cf'[áItinllo do Ban.--,---.

so e 'l'éldJ do lVIardlio Dias,
Dias conseguiu passar pelo. rOí':'l.m expulsos pelo árbitro

seu tradicional adversár!o, Amadeu -Gonçalves. RendOl­
no clássíco portuário, num NCr$ 35.000,00.
jôgo que se CRl'acte::i_sou '11�'
lo equilíbrio e por expulsões-

'

I(ontÍlnn na 7' pagina,)

MEXiCO - Glimermo CGi!'lsdo, rP"esidente d@

Federação Mexk�na de� FMtebol e dlc<;;fe da' Comis'

são
.

O.fga�liz(1doli'a do CCI!npeoV\luto MUl'ldioi doe 1910,
. \

divulgou, ontem (I p�ogl'!líTfH\l do cert(!m�e, clJja� pa,f-

,ti!ld� -da fase fi�C'!l se�êio clispt.ltculas' de 31 de moi., .

(I 21 de i'ml1o, ü'!C C@pitQ! me'%ka·!I'!('i e ?m 4 ou 6 (),U­

bas cidClCtes:
Paro ,subseçr-s foranl .pro1J?ost"lS pe!a FIFA Cs

cidades de GMado:!a}nm, PUelll, 'Monr'erreY e lLeop.;
sendo apontadas paro silisede§ optativas. (IS �e (ISSO

-e V-ercic:rLl%. �, f

A abertura oficiai da se�ie decisivà do' Cam­

peónato foi fix(h.ta Ij)ClII'O- o ô{c 31 de maio, domin­

go, completando-se. assim o program"a:
2 E 3 DE 'JUNHOI -- OitavQs de final, 1.a rodada;
� E.7 DE JUNHO - Oita.r0s de finol, 2.0 rodada;
lO, E 11 [lE JUNNQ - Oitavas de fin(ll. �.a rodada;
14 DE Jl'NHO --, ("uarhs de fina�;
17 DE JUNHO !'.h.-:isiío dos' �.a e 4.0 II.:'gare�;
21 DE JUNHO Decistio dos 1.0 e 2.0 lugares.

Aind'1 este r1es se�;'o e�,,;ri!d�� às irn��ocku;ões
n(;do�ais de torto" O' DIl',e<;: fiH1lIdo!) ia '[HFA. o regú­
lamento .(' o pro(!,·t.!!!l"(i da eertnme.

O
'.. - I • "

_

""'170 "'1ffl ur",c"r"es eXOir.(l! no dia 19 de

dezembro pl"oximo e em �C!nei"f) do nr:o que. veM 'iii

ser�o· forn�Q"'OS c!� "�!r"e�,os -OIl'UpO'" oá!' .... cs/e'emi-
I

. .

notorros. O torne:o oClra �ele�iio dos � 4 Hnn!i�ttié';

que i�50\"o Me ....�"'" .. t-!�6! -li.,r'Mf,""ri'o ".� ah'\"'!. �e 1963

a dp%emlb�o de 1'9+S�. !E!'se.s; 14, cC""'loet'h"io com O
. \

Mex.1co, ,,"i� onf��ri50, e g hH.f"tl"·vlIJ!; 'l��t�!1:'Ia�i��"
rre".e d"""�fk.,df)1 por 5){1r o ohlol dete:'ltora do. ti·,·

,tulo ml.mrliat
A hcpa �-tai> 'lCJj."'j<1'!"'$ d@ fl1::::e' f:1�t':1 "Jii,..,rlfl é t)�­

ieto de " ..twfl)!ól r<>l� i!'" ......·;.,,,,;o QII'''���7",.J"rJ:t, E�ta

estuda c;n"'a (!
I
"'o" .. ;"m -f�de tJe s:,� efptq,.do

_

Mm;

tOI'"eio, o"ó" o C .. """net)'l'.I"f-.() MKIJt!;fljl, !)c!'o decidiw '

,a/classificação de 5.0 ao '10.0 fugCll:res.

Os d�-reto-r.es da -conceitúeda JiB'm':o Raulino Koe-.­
rich & Ci'l. Lida, mais lJmo vez co!abo·ram com o

esport-e ar11odor de nossa copito), c!loando medalhas

aos attetas que estarão E:C'lvo!v,irlos 'rigS dhrer5cs: com­
,petições esportiVa!1 detei'I'l:1iô'!(/jd�5 pda fwspetoria de

de' 'Educa!fCo FSska. _ Gestos como' êst.e mereoom o

nosso aplCluso, e o registro para con�ecimento pú�li­
co. �oerich tam;bém colabora como o f'..sporte 'ama-

I
·dor.

A de$con'Vo(cção dos atletas e diretor�s da/"$�- ,

Jeção ,cc�OlrineJ'lse �I!..')e hQ!via se' pl'cpemu:lo PQ�a o

ceey·cme I'laci.onal �e futebol de tm!(jo, 4ev.elló sair

no

nOit�e
�e hoje. <:lpo�riLn�j,jQde em que' a piretoria da

F.C.F.S. estará se reunindo, como acontece semlQ-

nalmen

" \ \
-:'-(�,

"1"" 't_,.,'''.

Na rodada ,contem,

quase tôdu d ícos re­

gionais, o da ,ICUP-Ul
do Avaí c Fi ise no

campo dêste ; deixeu

muito a dese.m um

nem eutro re . fi Sl1:
í'iciente. para" er os a�

1
'

I 'ia k·
p alISOS {·O pa I.v';;as, U11�
salvou-sejlo total

graças ao no'- espír'itn
de luta de se cifrante;.;
que fjzeram

'

d ras o co-

O reinício do CaM,pf;'!m1I.'!to $Q,lan'is'l'a da d&ádt', ração' ;Paira cl io triún­

cat-.c:gor.ia de tihslal es, some!'!fe voltará a ser disp'u-
�o.!\: êste fOl vaí que,

, . . "inegávelmente ui maier
toc:\o 'em fins conefire n-es, se.r�!.Indo conseeuimcs co-

'

_ I
..

.. categoría têm aí ter o

,Iher a f·onte cred�nd!lda:·�é' que- Ci diretorie do trumto :premo Ínclh<)l'

f.C.F.S. v�i 'og�Hldall' o Í'eton�o do. de!ega!;:iio bcr- ,. :cm �Iain}a(i).

riga-verde ' �úe' di'ií)utol�iI: .ns .JoqO$ "Ui;hrer-sitá,rio's/
"para então dl'\lr' cmdeme;tlto 0:0' ce�t(lllm� que �stli pe­
!'alhado I) o�osi (I ri1es, e 'que . V�1'11 ,sendo

.

liderado

pelo Clube DiI:ie de 'Agas!'o, com cpenes- 1 p.p,

o atacante Leo que, está Com .seu contf.ato e)(�

pirado com e Comerciário, ainda néiío acertou a ,-re­
l'\Iov�ção de sou, contrato: ',Sog!.,jl\ldo l1ot,ídas de Cri­

ciuma, o jogador enccntre-se treinando na equipe
doFI�ininense do Guanabara e ser ,for -cprovedo;
seu Q�est(ldo liberatório' C'ustCB!'Ó NCr$ 60.000.

i

o jôge cara ou-s.e. pri­
meu'o pela �. ção G.'lS

quadros de e ar o .gol
de abertura -qeió na al-

. tura dos oito J�us, quan- eío.
do �Cé!lar der,l ü:.v;al1Q- i

ii _ nas J;lro,::lades Ai;], O Avaí ('ontra-at'
-.

(meia-lua", a 1.0 o juiz duas bolas pela linh
a "fÜta que Ct Rc'berto 'do, O;blCSfiO fazenl

cobrou com .� 'lJ,\)ot" raso ,çarlos Roberto nos

teíro ê, de 'pOI "ioiênch, instantes (lo per�ol·

�
.

mas que enc .I o Iun'dri pertenceu ao "I,eãi

� das rêdes, aJ_j:l,ssar pelo " fase,: vérifrcaram·�c!
� ',corpo-dc Mã. nça, Es�e terações.I'l'Ímei1'o"

.,
no .íanee, faQ desculpan-' e ei1�l"ou Laércio qlf
do com o d da barrei- ra' a esqle:rda. Def
r:a ,formada o desnor- Nilton, tJ1i:rrmdo I

teou, tirando- visão da gar de (aetano e i

procedêncía ..

tento,',já o

dêsse

aparecia

o "lnei.o·.'alD110".
O segn.u1o tempo

'", '

(rntil\La na.
,0 Va,

, .<y

-

"

\ I

--
.

À 'MPREt
e o neee�
máximo �\,

•

Trobalhl..' )

r

OCl'f.ri'buinte' cie
.' r�e'io anuo! ,lõ:)
aior valor fõsccl
1 i,:.;:oq.o à· época
.- ,.-1

._"

I
t

I
;Fef,ipe

'

jFo�e39í '
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�!açãó'lí!i G" p::t�jnii) ':hlIW'lIS scusvtoncedores que contrôle da�.�çÕ('s:'Cavallaz.
ti o Flglieircl1se )11.1. já contavarn com uma, PQ�sí á recebe de' Rogériç II e

.corn certa ({es'cn. vel reviravolta do 'marcador. chuta.. forte, dc�e�cll'ndP bem
.

\ enchr-ndo <k l'Sllé': Reage o' Avaí que passa :,Ó Mão de OÍlÇf1, .

'

,1,1 i���ia:;;;aal ,ia
"

Aos 18 rninutns, Investem

Cavallazzi, u« e i Rogério ,II
e 'o arco alvinegro é seria-'
mente arneaçado.và bola, saí
da dos 'pés de Cavallazzi ,to­
ca em 'Bí que falha, desnor­
teando ))'Ião""' de' Onça (1Ue

o 'salta, mas só consegue tocar
tÍ,r- a bola que vai ter a Ito. que

não hesista e manda ao, fun­
do das rêdés, Era o gol que

':\ tlissip,ava. as ailfímas espe­
ranças do alvinegro e consoo

'lidava a vitória", alviceleste,
O Atlético Operário que -, Dajpor frerite, o jôgó trans­

vem cumprlndo 'excelente correu-á :wição do Avaí- que
campanha passou pelo,Prds- nó' entanto, despreocupou-se
pera, 'ria tal-dê dé sáb,ado, do .marcador. tendo êàval.
cdrltiinuini:ló àssim n;t Ujl6- lazzi ll�' {'inal' perdido,' : um
rançà iIivi<lt.a de sua, ,classe. \ gol que parecia certo" FiuaÍ:

2 :): O,. o resultado. A,'aÍ 2 x Figueirense O.
'

Virgílio Jorge, que, : índi-
'"caeio. para referir o clássico,

,

havia declinado (lo seu no­

me 'para a missão, voltou' a­
trás' e foi a campo para, di­

rigir. o encontro. Seu traba­
lho 'convenceu plenamente;
facilitado que foi' pelos jo-I

,_ 1':'._" -. • ',- ......
gla:çlOl;,es dos, dois quadro,s
que:� côlocaram a disciplina
,e ,'0\ cavalheirismo acima de

� tuuo. ''Nilo Efu;eu da Silva e

YÔl"ndo Rodrigues auxilià·., , ,

raIU-UG hemo

ligâo perde.�.
, :' ção da fi' pagina)" Waltlotn,ird g'oleado para
l(Y, elenco "bacharel". Renda,
'('l\ 1])\ lVJ"nchcrstcr' N(;rS 3.500,00.

'

lI�a a'
'

A
lPõ.r Caxias acabe- I ,U(!cr Vence Bem na

f)S 13rios SQ
mI qli�ümltos' de luta 'Sabatma,

. l"aIn Q [
,

bIS aúiIUCS d . , .

,( � -

honras do trí-
dividí' , l! c ,.

"

reSI1HH'am " '" .(01 oresultadn
.'.. .unro, I "� " '

. P10I j:hil ensc�I" 'I
o ',dson marcando

"t .. � ,
. rua (}I C· ns.:, e e.,e 'w� " ,Jl'll ,.,' - <a' o .axias e )1\.

,_' , ,'-, aQS ,n, di "

n ,�I,lS l'() \l1lml� . 1 os.44 o 'tento �.
': .' deqUJl1 I '"

'

,

.

ir J Nbl,ms ,per : "X(11dão' norja foi
,

. ' mencan, '"

'(Hitunll:lail� para".
b 1,'lbitl'o, tendo ex-\, "

_ um< Oll '.

rando mi, maos
I "I r, �,,'LaranJ'inha no"

pi! sa(o"
' '

.t: •

J.
'indiclplhll:1 ��€Ilda (TC' NCrS"

\.

qomercial Gal1l1� Üma

",_
ARBITJ,lAGEM

çonseg�lha. O "Leão" ,c' sua

primeira ""itória. no Campro-
nato;

,

, -

o Avaí (nntra:ata2.9'lüO,
'

J

as 'bolas pC'la linh , .

'l I r '�(le Mais l:;m
I, o:mes,1.O fazenl ::\Icíropo '�,'
rIQ, Roberto nos

prM,O

sian1es do per:�oi
'"

'

"O "I e�' () iFl"trollO( desce" mais
r.C.llceu '" ,ao,·,"" ,

, , '·ScaI'a,ln.s'cllm 'IJOllto lO! ;ttual ,Ca�npcG'se, verl" c :,',
'

,

radies. ('l'imeu:ô rato cstad�I,.ao ' enwatar
el;�'ou Laércio qliiOl1l, o Conurciá}io, peja con

, � esq/crda. Dcfag'e!n de L . '�ama pIa reOl[

mion, tJ1fmndo 1(0 pontu tio .!l'kVer!!r, tC11(l"
, \

ar de (aetano ei, ,

"r ::.ei� ..'a,nl1)o". -,-----�.
'_:..J..

•

-- __'_o ••

_--,-;-----
O segl'.Hlo temllO
(aontilt'ia na 7° v;ada

A eqtlipe de Comercial a:
cubou se�ldo a vencedo,ra do

-

OS QUADROS'
ALTOS E BAIXOS .'.

• I
� • O 'Avaí fOjimou 'com lYIár.

No Yencedo!',' .Márcio"isem· cio,' .ZainÚtoil, Deodato, zn­
gr?ndé' empénho" ma� ,firme tOI� é Is?-uc;',Rogério I e Nil·
ilái.;.',p()Ucas ilitervellções 'que . to' ÚlepOiS .' Caet�no); 'Rogé-,

, ."' .. ', �,!. jr I

..

lJrocedeü. O quarteto de za· rio II, Cactl}uo (depOIS !to),
g'ueiros estêve' notável, com Cavàllazzi e CarIos Roberto.

.

Ziltôn e 1)eo'dato doriÜllaito. O Figaeire!1se alinholl
1'es, principalmente uas bo- Mão de Onça.; Edmar,.Gerei
Ias altas. O noyato Zamiiton, 110, .Bi 'e Maurício; Z,ezinho
no,eritanto" foi o que n'lelhdr e' César; Vatillúp '(depois
impressionou, com 1pn fute·, Laercio), J. l\brti.l1s; Zulmar,
boI bem arf,iculado. Poderá, c' Picli (Vanildo).

cI�ssico l'eaIRado em .Toa .. '

çana. :c 'que ,eoilt"ou, com José
Carlos Bezel'ia, na �,rbitra-
gem.lV(aqueli, foi o autor do

pônto 'soI'itátio, dos comerclii-
f '\

rios, quandO' dccon:i�Tn, 3
minutos dê Jôgo.

pes�la 'i�m. O direito à posse de uma
)

;asa,
I_ 1,

, P,RELIMINAft

'J 'Jalâim
.

Atlântico
I

el·';
.

�

,

" a"'" fooperará�rra i��o!
.

'.'. ,-,
fpnheça asn.P'fisas fat:thdades c' adqu�ra o
I" ',�

•

eu (ierreno, ' I

'.riáicamenleJil.H):� PRE,StA.ÇÃI), MEH·
.ALI VAUliZA J

,

j
prossel

• '_.. r"" RENDA

NCr$ 1.042,00 rellde)J. a tàr
de éspott1v3. de anteontem

,nG 'estádIo "Orlando Scà!'.tn l' ter.á

p,eUi".'jog-,,jü Postar
..

x ,iS

c );.ucirellse x Pa
, 5 ,'i Z E S

, \
,

- � ./

Escriióllo:. Pedro. ,Gemorol ·14'9
Tr�iar cnn �enjami-m Averb�ck,
F..one: 3�11

/

\..
)

I- :...

";.-

-, I

2.4Anos
' ....

:. �"

•

I

" ,

ENTO

a da 0.,1\, o 'od
2 de'ver ...i pupl'
I menos, o� S0 '­

elimitaçõo das
lamente benefi
imóv;eis nelas,
)rial c1iscríti\;�J..,
o tot'Ji' :)u por
dl """''' .. ' "::

, ':" - lo"; 1.1:11 '" f

'i��i:;��Jrc(� ;����l'e rul'e'o cn�)',e;
.

,

zyj-7

O
,�yt_44�

�
. '-

tlat:J

nte' de
nua!

.

I�éí.)
ar h;ccl do;
'] 'époc.J de'

,

);�,c') I f�mb;jr
I ieito ,:c '1:<:\'
Jlugdel corr�
) CiO CV\ ef
, t,:;d:.JVi(l{ r:J'
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Catafina
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,Mo r

elo nõo-conseçue respirar; devido tolvez io um E�SmG­

gamento do torcix, o máquina, que funciona por ele­

tricidade, faz o papel dos' pulmões, O mesmo oconre-
"

ce se o respiração estiver muito frcco, podendo o G­

parelho ter o seu rítmo ajustado segundo o melhor

conveniência do paciente.
Tais aparelhos permitem' aos médicos reolizo­

rem operações que até há alguns anos ser icrn consi-

,< , '... deradas i�Llteis.'

'. � ..•.,,_.-..f "-e....-. �q;
, ,,,..,.� '-' .... \.AVISO PREVIO

O aparelho tuncionc por eletricidcde. lnstru-

'mentes .ligados o êle são, éolocados perto do coração,
do.pociente. Se o coração apresentar sintomas de que

'vÇ1i parar, o aparelho emite um oviso à enfermeira; 9

que permite que se tome. uma providên,cia o tempo
, de. sclvorr a vida do paciente. \

'�
Os mesmos fabricantes lancararY1'" também ou-

• .• j
-

tro-aparel_ho, de função semelhante, paro .úse durÓn�
.. te· as operações.

,

. Com.o 'se sabe, 'Uma �operação ,exige' muito esfor-
�

, '� \.-

co .do . coracão. Se, contudo, êsse esfôrço fôr demais
.... ."

. \. ,

o pontoc de' ameaçar a vida do pacierlte, a máquina
em questão emite um. aviso. Os médicos poaerão,"en-
tõo,· tomar os devigas providências.

.

FAZ O PAPEL DOS PULMõES

. \,
.Outros aparelhos' hospitalar, lançado na Grõ-

Bretanha, desempenha 'importànte p®pel nas op'�ra-.

_ções cirúrgicas. Além de- fornecer à anestesia� dese'-:�­

penha também uma tarefa vital quando surge qual­
quer perigo ligado à respiração. I\s vêzes o paciente
Rara 'de respirar. Se isso acontece a. máqui'na substi­

tui os pulmões mantendo o' fluxo de ar.
, I

·Nos casos· em que um paciente, múito debilitCl�

Sociedade
,
I

Pró Desenvolvimenlo
Esir�ilo'

do

f
I --'__��"""' ' '__,'

.

.

, I'

. ,Engenh
'11-.'

.

" ,-
,

,
'II -

,.: t.�it�: ; baíxos:'cam ,Serv1(0todos os
..�!us, integrantes a,.. ...

tuando a(!lH?rE das s�as pos- LONDRES (S,N,S.) _ 'Cada vez n 'Jis, enqenhei
sibilídade , "les� fOI o por-

e médicos une'm esforço,s no s�ntldo \."> salvar vi-'tento elo' pl'irit"iro período, ros
-

mas depois ríeeàíu bastante dos., O engenheiro concorre nessa tarefa censtruindo
Zêzinho uma vez 'Úlai�não ," aparelhos que auxiliam o rnédico no seu corrbcte -ós

d Zlm.J· ::'·C 1 "

I ,

c01Te�pon. e.u. _u ar '.!l:'- doenças. .../ _

fi

na� fez numero e os demals - Um desses opórelhos . de. fabricaçõo bri�nicÇl,completamente descontrola-
, .

. . �'
'

dos.
/

\� para- uso em ho_spit(].is, .oestln�-se o 'paclen�es que so-

frem· do: coracõo.
..... 1 ,,'>.

vir a ser lUIl dos melhores,
do ,Estado em "filia llosiçftu
Isaac começou beín, mas,d�
pois claudicou

'

um·· pouco,
.,

Como· partida, preliminar, C:;:c'===

sem, no entânt,o, comprome.'" defrontaralv;_-se, os conjlll,ltos
te,r. Rogério I, o lutac[llr de ' do Banlavoura e Desenbank,
sempre, com' uma atuação' vencerido ,o' prime'irG

'

pelo
digna de encômios. Niit�HJ, êscore 'de 3'.x 1. -O �iôgo ya'

com �ltoS e 'haixos 'e Carta· IeQ pelo Campeonato Bancá,.
no bom, tant(} ná frente co· rio (le Futebol.
110 centro do, eamp,o. Rógl:'­
rio II com outra' boá 'lltua.
ção; constituhfdo-se G elemeJ'J.

t,o ·perigoSo de schlpte. .

It�o
niuito empenhado, deu gran­
til' ttahaJho a Bi e Gercino.

C�rlos 'Roberto domÍ!lOu fà·

eiliriente seu; marcador. E.-:­
tá jogando dentro das sun::;
reais

-

01?tidões Ca,'allazzí
niu-:.tG--c�a(t{)r". ....

No ·vencido, lVIã,o de Onç.a
falhou nG, pyi,meiro tento,
mas revélou qualidadê na'

.def'esa dd -are.d. Po(lerá jus­
tificar a sua contratação:, !�

Pelo presente edital, ficam COJ;fvoc�dos todos

os 'memb;'os da SpCIEDADE PRO DESE�VOLVI­
MENTO DO ESTREITO - SODE - para a Reunião
de Assembléia Geral O�dinária que se realizará, no

dia 2S'de julho de 1967, às �O horas, na sede social
-�---'----__;'----'�'---'-- da -entidade, a rua Afonso· Pena, 219, no subdistri-

,

", U. .I' -.
to do Estreito, .Nesta, 'com, a· seguinte ôrdem do dia:

Casas -lLenUem....se-� -�- -' --
-

,'""��"':l .

,

'

'(
EIE!icãó Diretoria Executi'va' de 2/31Vend'e-se 2, casas, situaclas 1.0) - da

à ma·Corónel 'Pedro Denio- do 'Ctinselhp deliberativo e. do Conselho Fiscpl e de
n, ,1754, Estreito. seüs Suplenfes, pará o períOdo de 1967/1968. I

. Tratar no'. mesmo local. 2.0) _ Posse dos Efeitos
) .,

EDITAL

Caso não haja "quoru'm" para a primeira con­

vocação, fica por meio 'dêste co.nvocada outr,a. reu­

nlQ� para meia ho'ra mais ta!de; no mesmo local,

quando funCi�nará com' qualquer núm�ro ...

Estreito, 1.0' de, j�lho de 1967

Pedro Rodrigues Rito

Presidente

====================- -- _-,_

Fábrica de Tecidos Carlos R�mal1X SIA. '

BRUSQUE -- SANTA CATARINA
. C.C,C.M:F. 82 981 671.11..

nA V I S O"

Acham-se à disposiçõo dos Senhores. Acionis­

tas desta Sociedade, na Sede Social, à Avenida � o"

de Maio, No. 1283, nesta cidade, os documentos a

que' se refere o artigo 99 do Decreto-Lei' No. 2627,
de 26 de Setembro de 1950, referentes ao exercício

encerrado em 30 de Abril de 1967

"ASSEMBLEIA GERAI... ORDINA_RIA"

Ficam convocados os Sennores Acionistas a se

reunirem em Asse,mbléia Geral Ordinária, em suo se

de social, à Avenida 10. de Maio, No. 1283, n.esta
cidade de Brusque, no dia 25 de Agosto de 1967, às

10 horas, para deliberarem sôbre o seguinte.

ORDEM DO DIA

1. Exame, discussão e aprovação do balanço
.

geral, conta de Lucros e Perdas, parecer do Conse­

lho Fiscal e demdis, documentos referentes ao exerci

cio encerràdo em 30 de Abril de 1967;
2. Eleição do Conselho Fiscal e seus suplen­

I
tes;

3. Assuntos de inrerêsse sodal.

Brusque, 16, de Jun�o de 1967.

Guilherme Renaux-Diretor, Superintendente
Dr. Erich Walter Buckmann -- Diretor.

Carlos Cid Renaux - Diret(l)r
Emesto Guilherme

to,

ico

.A.tOO

ADVOGADO
Rua MellQ e Alvim, 7 - telefone 2768
Atende diariamente dos 9 os 12 e dos 14 às
raso

, ""-'-"_----- -----_.,-------

I·

,,' CONFECC tONAM '- SE

FLÂMULAS

TRATAR COM OSMAR NESTA REDAÇ�O FO� 3022_

�,�SO· 'l�'& "

Nas hoas casas dO' ramo procurem Sardi-
.....

,

\

nhas SOLMAR, um produ,to; catàrinense
, ,

para o mert2.dc In�ern(n:iorml

-
'

I I

\
'\)

,-

ACADEMIA DE JUDO E DEFESA PESSOAl. TAKE-'

HISA., (FILIADA 'A ÃCADEMIA ONO DE S. ,PAULO)
MATRICULAS ABERTAS, A AVENIDA HERCILlO
LUZ No,. 211 _' RODOVIARIA

Diretor proprietár;io
Prof. Vitor F'errElra da SilV!

\ '

Agente Oficiei d'J Propriedade indüstriól

g(s,tro de marcas, patentes de inverlçilo nomes

merciais, títulos. de estabelecimentos, insignios
frQses de propaganda. �

, .

Ruo Tenente 5iiveiro, 29
dar - Alto da Casa Nair
Postal 97 - Fone 39 i 2.

sai;] 8 - -10. ano
Floriarópolis -, Saixo.

José Mrdusa!em C@nnl�Ui
Mareíiio lwiedeircs Fi.1ho

advocacia
Rua Deodoro, 19 - .conjunf'o 2. - Fone 25082-

..

._- --�-'-'----�-

Norberlo, C�ernay
CfRURGIAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSplANTE DE DENTES

Oentistéria Operatória 'pelo sistema de alta rotoçõt
(Tratamento Indolor),

Re­
co­

e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I,��,.,_.,I":'�
II

1'-11 .'

Sociedade Pro.Desenvol�Í1nento Do
,.

Estreito S,e Reune e Tr�a, D�,E,��içoe� _,

'Do Alm"'.,' i,�aft"I,.,e·J.. �s�... !!te".,,�,.' r�",édho i
'

,

,

r6.ximo dia 2.5" a ,5o<:,eda�E' .
Pró;- � t

Rel.me-se no p, ',.',' t dlmérite pres,d,�a ./'" ' $,exta-f,eira; "QS, 16 horo�, no" ,r�,s,jd.�DeservolvlrnentÇl ,d� Es�r�J�o, a li�, .: ',:, ,,",;: '

,'1' do CeJ D�. 1

1 P dro Rodrigues ',P.lto, :, . ,
.
, , .

'

na
.
r. ,�,-.,ytrn� a src. Zildo Jordqo

pe o sr, e". ,':, '.,,;" A
"

d diretoriq execu '. • C.oniro�AJm.',:.iri:m.:t,e ',J.osé. d,e ç;;'fV,alh," ',Jo' riIi "

Y
, proceder'� elelmo "'Iq � ,." . , .•

� Ir,
, , ." . .... "

.' .,."o' d'o'IS t'ê'crOS'\ dO" �bríselbÓ\'4�lit)��i��"; e, J;;. ,.',",' O: I.,uAI$' ANT',' 180•. ",,'1.4',u.,':',.., 'O,.:,' 0,'E'.•."8".,,'&"".,,"'",

I' ,',"",'....',''A'R't.MA,', fpi 'tró:n�'f�rii,Ó<?� e �.rt'I 'br�� :irq('ismitlr6,., I"

nvo, qe , ",J'J:, ,', ':",!, ",:','" "'''>;i;, '6'openo'uu 1ft "'""" �I� """.:4 I"", JS' 6" " ,'. "C! ' ' " "L.L ''o

conselho fiscal' e de- seus :sup,en,�s, 'I-'P,r:, ,'.� i e'm"
- er L're<;ep;c��(1Q"q :poro,,�um C�lU, '1],

,

.'
'.

'

d 1967/,68' Na mesma' r�UnlOO, / Floríanópolís, (Terça..feira),:4 de. juíl10 dé 1967': D. 'Editp' Gama :Ra,ti:lp,s:. A.'esp&sa ' do '(I
I .

administrativo e <, ,':: p' ...
'
'" d'

"

'posse' dOS '- ,..' . ' , ,

;I recebéró 'a' do ;;(. ,

d 't d 5 D' t1sua sede sociol, à rua,Afonso, ena,' ara.", .I
' "

'

,' .. ': :.;':: ,o c,:,�a� cn e o.'. IS r
.

, reuruoo 'a. qual :côroparecerão as, moi ..candidótos eleitos, ,',i ,,'

d
' ,., , ' '

, ) .

ftndreazZ8 �e�t; vez 'V�o' no' 'sul' "in'8uuura obras iosro;s:;,ie;�dO 'i

.

vem. 'ler os' '.' ,pQrtos
"

.
' .' . · }.' . '. pernoita' Im

Está sendo' �nunciado,' n.OYC:�:�i'���P'�··d'�����f��P·e'"'' r'" ·e.,C,e'·'''b·e'· \' ·v'a'. "1·,.'8'9'"�".,':. ", h/' ,0-'m'
.:

'e'"0" a' ,n',' s., .",
"

,': i,' :" '. ",' "':::� '"

'. ' A

E'
1

,

'

Jorçé Amacio, o,'. conhecidoll1 Of'iILi'stoMário Andreazza ao 's�'(,tular do posta dos Trens- �

d ro, pernoito, u.' ,�em.doir)�i!le.;s.ema'n.. Q c�U:Jl.0a,após a primeirq vin ,110 .:
'

O oux'Hipr, do
- presidente gando sem quolquer PlJbllc1dade e \l1e��arQt

portes e Sant,?" çrivo �stcir9 i'lP .próximo dia 22 na mente particular.' " �','
t"

.

r li!
Artur da C'Jaí, a convite da Acjrninistr.açõ.b do, P,ôr- I:';' O outor de ':'�o�';'iela," Cravo e,;\Ili'tIl] elo"
cidade -xcelêncio verificará no ipróprio local de

,,',

"

'\ além' de. .un"i rápid,o;' contpfó 'com c , �. isto'
to ..<:".,da dos problemas a .sit!-l'()çãofreal' das con- \

,,-',
',' ,,',

,',

,daq4ela:,çidad�/t:'iO qúol'�r9.hs,mitiLl _Jex,.cel0.çués do importante escoodouró ,;'cptcíi.inen�e, além '," .

"
.'

"
,

pressão 'q(J� ttvero . do "N\()m:hesteti "teato
de receber novos infórrries sôbre o estcdo de outros A vi:!.itq ,d:o' 90ver�ador '!,vo Silv@i'ta ao s�1 ,do S6mbrio; no valor de .guindo para Imarui, onde .':'. [ '. ' . , " .

a \1'

portos de n0ssa, terra,
".", IEktadó, �or,ne��lluio' em.' Ar�li'anguá�) pa$sand� ,

"por KC1�f,oo rrÚI, ,palia réconstrCl.- �oi . recebido po� gra�d3 .que prete?de �ever; ;'�m pr6xiTQ ope ,�nido
S b' I

-' ,.( ,

, ção' ��. ��;�st(m�r,lto d� di- rnll.,ssa popular, tendo a '. $egLJI.u,�ara,. PÇ)rto Ale.gre, em ,'d'rânsilom �iG, !ac "to Machcú:fo e' Meieiro� 'ê co,.�lui.dà veF��S� trechos tle es'tr�das ' +I'�nte as ,auLOrida<;ies maL,> BU,�nos; .AIres, 0r:de .�. demora.ró afgLJIÍTl 'teem Imol'ui! ofe,rece� novas oportun,idâ�es parQ' ',qu� �i.'uueiP·ais' e, finalmente, en- representativas do mu.."lkl- penodo de descqnso de suas' continuo}; . ativi
o Chefe do Executivo sentisse,a';confiança e o apoio, t��,� PUMEq e a prefeÍt1,.l- pio. • rer.ári<;Js; 9,rrembro: da 'Ac'odemia BnJsileira
po'pulor ,q�-e cercam /�, sua ad�inist�ação,' ratifkan- ai' de'Jac�to Ma,éhado, pan . Naquele, município, o Che- tras viaj,a acompemhadq 'da fomíl ia. .

.

do 0$. -espetáculoS de vibl'Cllção' óbse.:v�dos, onterio�- ó; calçan:i�nto
.

de rua.s na ie do Exe,cutivo participou
O presidente Costa e Silvo' �ss'i'nou decreto dis'- - �. " " sede da Cidade, 'no valór de dos atos de itlfiUguração dp Il.I �

,

.

'p , ,,' 'ft 1\" f'
'

t.ribuindo; . entre diversos rrfinistéú,'o�, o, r'gãos que �?_ mente; na últin:'a ,semana, CJucndQ das'· viagens' à' , M�ll.. '�Ih\""�,�Ila. ,eJqo�,€f Ú.ae, &"eVeb",ana. .. 31.�1·:,\ê:qu�trQcentos e Grupo Escolar' de Taquar�
tbvÇlm, até agora�' s�bordiflQd�s <? Presidência do ,Ré s�t!'a ,é' ao :Val� do Itajaí.

'. st)ssenf_a tl q.uatro cruzeiro;:; çútllba, do prédiO do Jar- Adaphuia "COmO 'Mdor lesl'at,úe.publica, com 'base n(:)s disposiçge� ,90 refo�mo apmi- i ,', '}' "qovo:?,.C,,: 'i,' dim de Infância :'D. Zllf1.'1 , ' " ",' ".." { .

nisfrÇl�}V�. seg�illte a' di�fr'ibuição: 'ao Ministéri;' 'do , AR�ANGÚA;
'.

\

.
'gov�rna�r (Iv� �sllvéirà�,. �m, ,p.I,\�.·,:s, ,I���Gvn�AS.

. ;;!té!�'��::r��1s�\'i:oc�::' : > E,�tró� �.r;;;' ���e��q d .í,:· do corJente mê,'lAgriçul�urCl, a Comiss&' '�oóí·de�p?iOr.a da, Cripção 1,�PRll)iElRA' ETAPA, chegue � l1-0 v,'flor NGr$ 5JJ gio Norm{l.L S,�Q'1�je,la l.:eg!,�!(lt'.'+,�., ,da E's't::do ?e Santa C
çfo Cavalo Nacional. e o Grupo ��ecutivo poro: as' niil, 'ir.apo,rtânc�a· de��i.n!i�,h .P:tt���',�ra:"Sombrio. O Após participar de um al- C-UJ.�s , t_�:o��I�p�: � .1'JI9ne��rqo su�pe,nsos até fTerras do Sudoeste do Paraná; '00 .MinistériQ' do JÜs·

' "Recebido à entrada d:" :'i- à, abertúra' <:ta. estrada: l}&- g�yemador Ivo Silv�ira teve moca de confraternização, a�_osto. p�,�er�9� :par:1�/T'l€nta_res r_,efor'n,om' às I,
'tiça, o Conselho AdminisfrotivQ' 'cJe P,efesa" Ecorià- dade, pelo prefeitó Osmar 101 - Mato. Alto _;. Mato oportm:riciade', de presidir '0 Ch€fe do Ey.ecutivo, e sVa. !;1loes ele't?ro,s, pnd� devemo se demorar ati jmica; 00 Ministério do Plol"tejarnento;'o Esc'rltório< ,do Nunes ,e autoridaçles n:íunici� 'Pronto, velha aspiração, 9<').- ��s' atos de idauguraç�ol :d,� comiti�a; regressou a.' FIo- nício das atividóqes_ do cása legislot'iva c�tQ
Govêrno 'Br:asileiro para a, CoÓrd�naçãb"da Assistêl'1';' 'pais, o governl8.dor Ivo Sl1· quele m�icíl'io sulino." estr.ad� de aces�o çie Jacin- ria.polis"

.' / o periooo ,de sessões� recém-finolizódo, entre
c'ia Técnica; ao"Es.tado-Mo.ior dàs'Forças. Arrnódasi 've�ra e suacQm�tiva se.cliri- ·Qgovernador,.r,;,oS!l�e�a to 'm;;ch�dQ,'àBR-lÍ)1;' da A COMITIVA �efos. de ,rnQi9f"importânciá, discutiu e votl),
a ComissÕ9 'de Readqptàçoo .98' ,)�cià:pcíi�s dqs "For- giram,

.

sob, Ci,s .1<J.pl�uso� r:.a e sua coqlitiva, fonp:n·. ré- rêd�� �lét'�i�� :'fi '.linha de "','
VQ' Constituj-çõ6,'!çstadu9� a? I

apreqiar, o proj
ços Armadas.

" ml.dÔidão que se .postava nas cepcfóúadc's pela' 'sode.da.de �j'':I!1smissão ': Sombri?-Reti-
I Acoll1I18.nharaTl1' o Gove�-, vernomentol de, adaptaça0.0 Cart:o' Magno í

tuas, a� pa:�'1nqueofidâl,'lie' lGlcal; eoin uill:coI1cQhi�O ,ro,da.União-Perciba, bem Cf;_1 nàdor dei Estado, nessa visi- .enca'minl)odo pelO gb,Ven,ador I�o 'Silveira de
onde assistiram a wn das- churr.'1sco, durante o q4:;i} lJ'lÓ Í)bYas ,unidades· escqla t� 'ào sul, o vice-gõ'verrrador prat9 -conlstit.ucid''ioJ. ?lL,le'. Ih,e .era 9oncedido, Ifile dos estudantes .das di- se. fizeram ouvir eis senho- res .. pÍl.ra ,o. município, além Jorge. ,K. Bornhausen, o Pre,

res deputados' Afopso G-hi; .. d.e �Sin{:!.r· iÍnporta�tes cou-, sideri.te da: Assemblé�'1 Legis- Baslos Viu' Só' Esp�:eJ!lâção, H·o Izo, Lec�an Slowinski, o se- vêr:ri;os. na .sede municiçal e 11 lativa \ dep, .Lecian Slowins- , ,
.

.

n!J,clor CelSQ! Ramos, Q e�-s&, ,auto·*a�ã.o' para a co�tru- !ti, o Presidente do Tribuna1 . "'ovimenlo� 'SepitraUsla Do O'este
. nador Irineu Bornhàusen e, : c;ã9 de

.•'um' Grupo' Escol�r. d� JU5tiçl'1,f desembargador'
,

" ,," .

' "

por fim, o Goyernad�r d� i3elisário
.

Ramos da Costa, ;'E' .,.�
.

. _

,

::".
" '

.
')

Estado. As orações ,,'p·rodu,.·�·' ,�. ,'M"l
'

.. :(1
.'..

o' Presidente do 'Tribunal de
.m n<?v0.pronü�sia�niento à ,imprenso, i

; ,�m' .
e eu'o;, on e ,flS ma- todo FernQnd?' ,BQstos des.Q1entiu {qualquer 'pczic:as; tôclns el<J.s, 'a par:'d'a:s nifes,tações" populares ils Contas" mini.stro Nels�ll t' t

' ," . -'

d
. ,'J

. . separa ,s a .na,·reg,ao" 'o €;.çtremO-0este catQ�
. Terminaü", a cerimônia, o n�tup"is r�iv.jndicaç.oes. "J,Q�- Cli\rrnho' 'se 'renovaram ao' Stoeterau, senador Celso 'desment'i"do; 9.S'.;i:l!Ti;' ó� dep�tád'o.<\\'(iJldir, 8�s,atl
sr. Ivo .Silveira passou::} re- ID\lladas pelós dePutados da. 'Oo.v,,',er,n,ad,'"o',r _., ',e.' sua ',comÚ;i:,. Ramos, secretários da S'aú-' . ., ,

,

"
.

.

.

. .... ., .', . rriendonbrâ ,frtov,'imentq' 'em parido territoriq,c'eber em ,aucliência, diVer- região. ·fora.rI'). de vi1Jh1.çã,Q �a, fqi ,promoyida., ,Il entregà d,e, Interior e Justiça, Segu- . ' , • - • . <

Os certi·fiCados de IiberQcé5o: de ,'ivideo-taDê�1 Sjll-S representa.ções munici- cívi�a' e ipoianl�Iito à 1:>!SCir:. :da& obraS de ampliação do r2-4ça Púhlic,'l., Fazenda .e
".qLJela á';:e�f:por�.':�,,:fo.rmÇl§õo� clo,j.Estaao do 1\

Iterõo valiaade ·.maxima d.e· seis.r.ne.s.es', e de ocorjo" '

'. I . ," .' .

. Segundo o parlam'e' t 'ri •

t I 1UI pais, oportutlidade em que caçãO ,polític\'Ol,' que :vein �en- Grupo' E�co�ar local, maU' PLAMEG, D{retores do DER .
". ',' :. '. �. ar arQ�.IS a, que �

com pélítaria b.oixáda pelo Ser\í-içQ i:l�: 'CenSUfÇl, "con assii10u irnpprtantes convê- do realizada sob a ll&pirá,' gui'�ç�ó 'd;� :rêde de energia e da .GE.LESC, Comandante r�tornQr, 00, assu.f!.t.o, ,:çom maiores detól.I;)es
siderando o desgaste sofripo'� .0 perd,a de atual idà- nios com as prefeitui:as' de ção e comando. <;lo gQvetr,u}-. e1ét1}i� da cidade 'e � .assi- do 140 'BC e Polícia. Militar, ,c()mpjé�a integrqçGO CDm. 6 nossb Estado .; \
de das cenÇlS, bem comO o estimulo .e· a proteção: á Araranguá,' Turvo, Sombrio dor Ivo Sl!veira. ·nitlira de: cQnvêriibs com o ex-senaclor Irineu' Bornhall� que anlmb b povo,,de, ,todo""Ó o.e,,;te, confo�mt I
indLlstr'ia noéional de video-tapes�,'.

.

.

e JacintD Machado. ,Com n.
/' l .,',' mÚnicí(pib. 'O Chefe dóÊxé, sen (; deputados Nelson p,,_ ��nstatÇlr' e.m, ��pê.tidos. contates I com os setor'A (portaria prevê a renova'Çoó ,dos certifieGdos" p!:efeitura' de'A�iãn�á, foi Ainda' 'tm "AÍ,'iirangu4,-";.13-··Ctltívg;'"'á'PÓ-;-particip';r""-" dê-�dii.rli, lider do Gó�êTI10,r z,i- "pres€;.,t�tiV.D5 der.:;:sLW�"Assir.;,; "'fião ,

por igu'él periodo, 'de acordo com'i:;> interesse. do pró assiríadu' um convênio: elo C.nefé dó .Execu.tivo âS�in9ti ilirt. J��tat de confratBtniz� ni Gonzaga, Waldemar Sal. de mer9 €speCLIJ�çqp,:o'que Séna, no fertiiid t
grama r ds condições do I/vid�ó-fbpell' .

, "PIlAMEG, para ,o c;alçamen,- outros U:npprtantes r
COllVê- ção _ ·,em· Méleiro, ,serhtiú les,· Walter Gornes, Afonso g'inativa de. 9'9Qnsl,' o: desanexCr(Ç60 de 'parte

.
"

10 da estrada de acessp, da nios�" a, s�b€r: ��nb��. ::>? para,<jrav�t,,+lj :Qnde 'perilÓi- �hizo, EPltá.�io Bitlfncourt g.ião oestina, sej,q' er1;' grande o{Pe,qLJena pore
J@wlel1! �b.l!mena�.iHtse Condil.rre 'a .Prêlni,f ?idadr � �R-10l, no vl�or cie �L��E,G. é..

u ,Pr�feitúrá; �8.
; �PJl-/{ ;';\ "; . 1.'

',.

e Laur? Lockes. Em Imu- territ6i)0.
.

<"
" ,

' .. "� "

11 ri .'
•

, '.'..' NCi'S ,', 40 ,üiil, téndo' sido' ,Tu)"','@i'n.o.-"valarde,NGt.$,2...,'i,:.'."', .... ,'.' ruí, os' desembargadores t.l') ',. ""
.

,
.' i'

JI.e!ierario, e<Fica em 3° Enirê Mvdtes feita a entreg�, na óéasião" mil, para irriplantição e ;ra. ,DÓMIN'G(. Ji:l\i lMARt)I ves Pedrbsa, Cerquei,ra c:nl1� SiÍldic�tc D,', if,lrfEl,us.,fria De J?ãe,s , I'J'
.

bl' ..':' '.

d
;,.' ,

'.,. de' chegÍie eO�l·esporid.ente" à 'ves14nen.to, da eS,ttada .' ml'J
",

.

I. tra, Adão Berp;'rdes, Pere'l":.· 'Iovemi umenauen!õe, vem
.

€i se·r' distinguido . • , ....

C ,." ' ...

R
.

Dem concurso Uterário prom.ovida pelÇJ Embçixada de 'metad� do valor total" 'do nidpal. Itoupav:a' �I _� l3árr.a ',:'DomirÍg<;>. pela maq.bã, o ra e Oliveira, Lobão de Quel- 'e' OD.a:·ebarJa, enova: lr�j:eria,. .
I I

Portu$l91 no Brasil, em' conju.nto: tom, vespertího ,e' convênio. O pr�feito 'O�lnal', _?o .J�ndiá; , nutll]:L, e�nsão
.,

govetna4or .. J.v�,' Silveiril, ro'Z e' Miranda Ramos,
.,

.,
.. ,

-

� I
livraria cariOca. I.

.. . Nunes, ainda na mesma de 6 qUilômetros; . entre 'ó :,cumpriu:,' 8.' segund(1 .
etapa incorporaram·se à comitiva. Estão marca(jas pqra' ,13 de ag6sto as d

. Fobia Azam'buja, dlsputoClt:idb ,05· prêmios com opGlrturiidàde, recebeu d'o PLÀ+'-iEG' e ,�, P;efeitura de de suà viagem ao sUl,
.

se· gOvefÍlamental.) .

no SindiCato ,dos 7mbal.hbdores na Indústria
S8US c'alegas de todos os Estaops dÇ:l Fideraéão, clas-

. "�,i nificação e' ConJ�jtaria de .F;lortanópolis, São
sificou-se em terceiro.iugq.r; 1;)0 pronio�oo'lílero-es-

' "

" Bjguaç�l/,para �o';:�stol�b dos,tlGY,_OS cOl"riponer' .

tudanti} -':,.: , .. ; ,<.,', )�, �,).,�"J',
'

.\
"

"'>,," '," diFet9ri,a, ... :coDselhqJ�j�.IsJ:F:9',:,�8re�erta<:tÕo tunl,
FábiQ. é: aluno dei. 'pr.irne\r8(s:é�ie;'gjri'a�iq;l, 'turma �

, • ,.,
. ,

�,
.

'1. Conse,l.ho aJa Peceraçao;. N'C'l'cISinal,' cO'm,s,eus ri!
"A", do Colégio,Sonto 7\ntol7l.i9, çJe Hlume:r'íoLÍi. fcií:�1') .'

voS' suplé�tes. :' .

:':', ,'; ,:' "I:
.

. . r
do iús, pOf seus con,p,óvotlos' rliéiilós, � ,o.' d Ip ["inó

.'
'. . .

" .

"
. ,De"'qcô,oo .éoín p"rlo\r" ,'in Ioi>!e cio [ ,ae j'i:���::;:;�:O;;;���d;:O��:i;�r;:m I�r' 'tOlr d""

,',

D'C'',T'"�,O 'V',\0'" 'I�; a::0' l·n,ter"IBo· f" " �gi�:g:���i;��u�tf,:iq�O��t?��â;:1
�llp@ã� ue' .rUl.l®nl�� e 'JieraeC'fU,

_

o pleito serô' reálizado, na menCiónadal
A -tése dá reform�lação 90S qua,dros dirigentes

rlO horário cci;p'r�e�d,ido e!nr�� 8 e, 20 ho�as,!
,da ARENA no plano naciona,1 e nos Estados, já coh- , ,

.' '., I
tando· com o apoio dos governadores Paulo

Pimentel/o,' 't "'0'.
"

y".",','
'. A8S0ciaçi,�'Qatar���nü�!De ,Criadore!i

e Peracchi Ba,rcelos, foi k;mçado por p�lrlamentares �

e, II .,r;�.,. nr.'l'lmft"!�;' ·D'�·�,·21 a.' ',�so.�Lne"I·a' fIl,'�.'r�1Ii1 Ipaulistas do partido governista pdra ser examinado zc- 'I.!I 'll7W\<i UR A,'" f'IüUM �� u;a.'i

durante a convenção 'nacional da :agremiação, no

proximo mês de setembro.
.

Diversos assuntos ,dó fir.lterês�'e de suas
.,

Entende o st. Paulo Pimeht�1 que. novas lide- dades serão: discutrdos na ;r;eunião de assemb'
ranças surgiram após, o constituição do partido, ra- rol '_Qrqinár;ia; d()' Associa,�õQ Catorinense de
zão pela qual considera que deve ser: concedidb uma dores',' e�GqQo Leiteiro; diq .. 21, às 8,30, em

sloportunidade o deputados federais ê. estaduais, elei . \
).

no Edifício"F.A' tSC,' I�" \,
.

tos no ano passado, e que vêm desEmvolvendb ine-
.

, / .' 'Ser-ó 'I�vdd c/à a:pr�'çip'�õo dos. associado
gavel trabalho de, agJutinci�ão nas ateas pdtlJme,ntô O Diretor �egion�r dos Co�reios e Telégrafqs Dio.Íli�io c'erquelra, co� 113 extensão di' 5 quilol11et.ros; 'co.n��a!:t(9.o r:1. tórlô do;Xp:esidente, parecerl
res. ',\. I de _Santa Catarina, Sr. Aloisio Hêrmklino Ribeirp, �ullometro$, pa4sandó por' entre Abelardo I Luz e 'São

mlssao fl:scal sol;> e O
> qol�'!1Ç(J, �ontas e .ato�!

Por suo vez, o governoo9r Peracchi Barcelos, r:etornando di� 1 � de Vida' Ramos e GuobirubO,', o�-
-

Ipotã, Lajú, Descanso, São Domingos, na extensft� ele éício anterior e ç utràs mótér.ias pertilnentes �
f I

' -

d I'd''d
. .

.

�!iguel d'Oe�te, Guarac.iab:l,1 30 quilometras; entre \ Con- bal"ho, q�e v'em',," 'ese'·n"',vo,I."",,'en·'dq.. aq·ue' Ia as.
_

'avorave a renovaç,d_.O as, I elrdhçQS part,,i ,arias, d 'f A I' ou novo pre'dlO· d D'CT s"·· " ,. r

_

' e ora n gurar o o e o ... fYIÇO, São, ...José ,dos. Cedros e Gú·a-' cordia e. ;Ipumirim' passando <:;I,ossl'sta·.,
.

,�"julga conveniente que o medido, Sejd levadá á prd-
- \ ..' .

d
" telegráfico" via telef,ône� re,spectivomentei tendo si- ruJ'á

..d_'.o,. SuI,'o trecho eom- p'or Arabutã, na ·extensão ele,tica e maneir.a parcial, tendo em vista dois objeti­ dó homenageado com U", aJmoço e um ia'hta.r' pelos p�eendido entre, Mondai e 25 quÜom:etl'�$. 'Além destas

Srs. Prefeito Municipais daquelas çidades�
.

viajou �ão �guel d'Oeste, já se: Uo.V;'1S linhas telegrágicas, ,o

acha concluido: As demais' DC+, está duplicando a' liÚ'ha
ontem dia 3, para o oeste catarinense, onde ina�gu- linh·as'lte··le::::ra".fl·cas, que 'Oh-

'

M' " '_ .

i' .'

, ,.

,," >J" entre \ onual e Im.J. .. · numa.
rará nos dias 9 e 11 do corrente, os 'novós pr;'dios '

-r viamente, trarã,o reais' ben0- €Jqtensão de 33 quilometros;
das Agências dos Correios e Telégrafos de São Mi- ficiosj'1O pOVo do oeste ca.ta- . entre. Caxambu e ,Irai, na

guel D'Oeste e São Lourenço D'Oest�.·· N� ,oport:uni- rinense, virá naturaUl:1elilte' e�tensáo Y de
,
64 qullome,

dode. serão' ptestadas ao sr. AlOisio Hennellno Ribci propprci0nar mais afucla � ,tros; entre chapedó e' ç;:i­
ro, várias 'homenagen,s, entre a.'S 'q'uais- um !>anquete. progresso vertiginoso da­

qu�lá riClj. ,região' catarinen­oferecido pelos Srs. Prefeitos Municipais d�iq'uelo$ se, são fS seguintes: 'de Pa.!·

mitos, li MódêIo passandO
-por 'Cúnha Porá e Maravi­

lha, \ cOm uma E(xtensão Ge

,75' quilitnetros; entre São

Carlôs., e Plnhalzli1ho, pu.;>­
sando por .Sàud,�des, 11a ex­

ü�nsãd
.

de .4q quilometros;
:entre Sa1JlÇlades e .São' 'de
;Itab�irª,bÍi;

'.

pa�spndo por
Nova Erechim, municlplO
'" .

.

�

'recentemente emancipado,
com I� extensão de' 25 qui­
lometras;' entre São Carlos
é �guas do Cha'pecó, com <y"

I,.,

D. Idilh Homen,agei�:. Sexla Espo

�.

tens�'r� Prrl.ii:�c 15S!:ri'p·T�,ase.'; :'e ,Travesti
11& TV PermiHndo Em T'eai_;ro.·� Bo�ie

.

o 'Serviço de Censura. proibiu, à opresehtação
de espetaculos, de "stripctebsd'" e "travesJj'�� pelo te­
levisõo e em clubes; Iim4tond<? e�sa�, apr;esentações o
teatros e boates, desde que oh=!ndidÇls condições pré'
vias baixadas pelo DePartamento 'de Policia Federal.

•

." f � ,"
.

J .' ,

versas escolas, do mtmicípi:J,
após o que se dirigiram pa-

1','1 a Pref�itura MUlúci}ilal.
onde fo.i inaugurado um re-

. \
trato do Chefe do Executivo
no gáôinete do prefeito.

VIDEO-TAPE
.\ ',' • I

SI

t I
IÍIW

,. ln
"

, '

,\' .

, ,

No seu retôrno o Diretor

Regional do's Correios e Te-'

légraios. insp.ecionará ItôdflS
as agências do ;oCT, no seu melinO Ribeiro, fii')calizará
itinerario, procedendo tam- tanlbp�' o a�darrie�to d;8is
béài as inagurações d,<J.s 11:> copstruções. das ,novas li­

vas instalaçõe$' telegráfic'1.s
.

nhas' teI>egráficas no .extr67
das agêl1cias çl'e São Joaquim, mo oeste. catarinense, numa
Rio d<;t�"mk.,raragUá do Sul, �xtensão de 500 quilom�tros,
Brus( (I como a. trans- entre a:,' quais, a �'lis im-

I :;;;�l\' -. 'YIOl'�,,,,, --"'\:�:\' entre Monda.}. e

.t � .

,�(j,,,,,,,, I (1'" _-.

-'�����'��--���-- �

em Teletipo das agêncil1s de

Po.rto 'União, Mafra e Guri­
tibanop. O sr:.· Aloisto HGr-

,lhorâmentos o Depar,tamen­
to \ dos Correios e T�légra:
f·

)
d

.

os" cump,re umas as maIO-

res aspirações �llS popular
ções dos municipios do oes­

te c�tarinens,e dando-lhes
conlUnioaçóes telegráficas;
comunicáçõr:� estas, que ser-.
virão de implemento, p.'1ra a

. int.ega-r{lção daquela l:egiao
riqulssima, com tôclo o Es·

t;;).clo e com o n;stante do

�r�sH-"

� /..'

vos.

A primeira fase -,- JílO entender do governador
gaucho - reside no aproveitamento das novas li­
deranças,. pois o partido não pode prescindir do re­

novação n'um momento em que �.rocura o,firm�r-se
como autentica agremiação, mo'dificando e ap,erfei-'
1çoando seus e'statutos e programas. ,Ad rrlesmq
tempo é- de opinião que devem, s�r preservados ,os
pontos de comàndo das ,atuais liderdngas, que vêm

. demonstrando' capo'cidade de atuação e, pOr isso

mésm,o, não podem ser afastados,
comunas.

.foral\l, feitos
'das sondoGle' "

'ram .á. tot;1
quema' 90V

Afirm
vêrno se p
a Frente t

"

to de açã·
vol.\.jçõo. de

nQ_lo
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